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IANÓPOLlS, (SEXTA.FEIRA), 24 DE JANEIRO DE 1964 po.."EDIÇAO DE 'HOJE

Quer A- Cria�ãQ ,De'
Desnuclearizada Na' Europa

UON'reafirma acusações \
.

Realidàde' de um 'Qovêrno:
E��:;'!I���o,�J!��:�����,�PI��������: R080IveIIdo' v.8thÓ":':D.

'

•. Filb._"lo..matório nacional e as banca- de, a entrevista
I

do presí- _

das da UDN na Câmara e dente Bilac Pinto, em que
no Senado, O partido, ao

final da
I

reunião, distribuiu
nota dizendo: "O Diretório
nacional da UDN, presentes omissão, na guerra revolu­
as bancadas do Senado e cion'ár1a I

em curso no país;
da. Câmara, resolveu "por e já na terceira etapa,

;Continua esfaçionár; ':a situação no)__.,...-._ ___;_ _

·�ELD ·H�!���,�qU��?�O���É·:"a.. .Janqo e De Gaulle
(OE) Permanece esta- . larãade pública a situação

T'
.

C'.cíonária a sítuaçãqtno vale �oale �o' Je�uitinhonha. A ro'cam. .'artas.' do Jequitinhonha, em con- mftnaçao e do Deputado . • '

sequência das inundações M&:Athayde que. ';hegou
provocadas' 'pelo transbor- h9lde' Brasília. Esclareceu

. damento do,�' Q tempo, qU1ü numero de mortos

continua ameaçador; estan- eIIl('nsequência das ínun­

I do previstas chuvas 'para da:', ascende já, a 70".
I as. próximas horas. A Secre"'.: -+
taria da

.

Saude enviou 10 <

mil doses de vacin, para, aIS

regiões atingidas, afim .de

combater Possíveis surtos -

epidêmicos,; As estradas ·es,

taduais continuam: íntransí-
R FE, � (OE) -

'táveis: o- Governador Maga- Ent rn em �eve as emís­

lhães
.

Pint�, prossegue an-. so', e rádtp e' televisão

garfando donativos, para' os I • da
.

nabara. Os radialís-

flagelà"Cl,os. tas, lteíam um '�u�1ehto

�êoristruçaôal�ct
á

O'd�s;t��
'.

.

quedas 'r.in,er te ,n�
"

Argenti
,

BUENOS AIRES, '23 (O I'!) C'\-Y�Q: ic�i· ':;�lnh'!Ml&hren­
",t:' "�tdJ:-' ·,ã:'",cil�a��t:,).\-
,V: de .resolução so-

, '�Hrti iorrf{açãd do po­
ftíéi FI' vo, :�1>bre as·· de'
.1..
cisoes Presidentes do
Brasil raguai, da utili,

zação guas' de ,rio Pa,

raná, Pia construção da

reprês*o-elétrica de 7

Quedas

ocorre no' Brasil, os jornais
da França publicam com Há coisas assim: depois tado. Mas ninguém .nunca se - -- .-.,,--.----

;��:i::�::,�:':: ª�:�;��:;10:�� ;�t;�{�:::�?��:E'�; tong�esso Transferido
.sídente ,Jdáo Goulart <..n,C" ,'de UfU falo ião sem jmp�r-,s:

",
o

,,'"
'

�••':,'" B'WI·Ü·
·

a
I

"dD�umento ,"o@.D.V.��9.,o ,-8,>-".' Ps,; .J'.âa.'1:t1tf�,a/' �.:�.gs.fliin'l', 01;1.�! �ia.Ílte .. '. ...
E ?,

.. prÓ.bl.e:u_n, '

.. fOl_' resol _�
7'

o'

�."'l'!�ffi:.����'l!I'i.'?C&t_l. ·,�p.ó-�ó q� eontft:ietl\'t1'!árr, .

, •.-r: � d r _." ',,,,, ," ";"" '{ -!'�' � ), o' "'_: •
_

•
" ,�

radà, n'o <Íl}deélirüiveI" 'dever- 'do o -Gm,ilérno\ resolveu o {,Aí 'temos,' agora, um v€, "BRASír:,rA; 23 (OE) -.Foi' d�ve, ao ambi.é'ri�� 9M' íntol
de, fidelidade

.

aos velho pràbli;l-m�' do Morro lho problema resolvido com transferida, de- Belo Hori- rancia que se cnou na C
'>

do GenÚdÔ:.' \ --; 'a boa vontade e o interêsse zonte para Brasília, a rea- pital mineira, provocad
Eta, pedacinho 'difícil! Ali que demonstra o govêrno lização do. Congresso Contí- por 'setores pouco idEmt,if'i

estava a atrapalhar a vida Celso' Ramos em atacar 'de nental dos Trabalhadores cados com a-s aspirações do

da gente, dificultando o trá- frente os problemas, gran- da Am-érica Latina. A cornís- trabalhadores. O Congress
, fego para a Ca�tal_:do Es- des ou pequenos, que are- são 'orgarrízàdora do certa,. está programado para

tam e afligem a coletivida- me,'qistrihuiu nota, dizen- período de 'amanhã ao di'
de, do que' a transferência se 28,

,Bahiaped 'ocorro: Diversatt EI·d d "I �t�d" \, �;rt�:��r;.�:;�:;�
,

"
"

,1 a es ma a as oent,�",?edCaoo,. o, poo,

SALVADOR, 23' (OE) tmhonh seja e!lviada ajuda ao Es- dovias, informou. hOJ'e
.,. >.� :. t0S de VIsta: de seu Govêr-

'd d 'b!' a
que Bahia, c01hendo so- -

-

d
(

,É de calamI a e p� Ica as tado, O Departamento 'Na- ja, está normalizado o trá- . o;: .•... :-' "
no, acerca o conflito -pana-

situação na região do -inte- comu�ic O Governa� cional de Estradas dê Ro- fego na Rio-Bahia,
:/ haven-

corros e .:I.��� aos �l�,. �ei:;lho . .o SecretáFio, norte

rior bahiano 'assolado 'pe- dor,Lam Júnior, diri- dagem, que mobilizou ho- gelad�s , � ..;,iJp JeqUl�I" ',americano., d,eu ainda' conta
, _

do condições precárilis ape, nhonha .

las iueda'ções, Diversas ci- giu apêlo ltoridades te- m.ens e máquinas para res-
" '

. , da firme interição dos Es-
0'' nas nas prOXImidades de

dáde!3 'do vaÍe do rio Jequi- tabelecer ó tráfego nas ro- Jequié,
'

.

SALVA Z3 (OF;)'
tados tInidos de

_______________---jl- ----'-'--
..

, uma solução que

BELO HOIÚZONTE, 23
No apêlo o a todo o país, as reivindicações

(OE) _ As autoridades mi-
através"o governador Lo- má.
manto Junior dise que as WASH�NGT.ON, 23 (DE)neiras ja desinterqitaram. proporções das I'n d

-
.

. un açoes - A comissão interamerica-os aer�portos de C;:tratinga,'
I
no �duldda dBahia fogem a ca-

"na de' paz será recebida aI'n-Nânuque, ,JequitinhoJ}ha " e pacI E t d da e o s a o e so- ,

dà .1.1.oje· :pêl:o Presidente
" ". ".

Montes Claros que tinham correr as 'vítimas: Disse tex-' <

· Si(\io:suspen�os' em suas.ope- tualmente o governante -.-F--o-·-m-'-·-:e-'-n·'-t--Q-.c-1d-a--­. rações em consequência das baiano: Diante da situaçãb
·

c�uYas. O tráfego rodoyiá' angustiosa que a Bahia atra-
rio, contudo, .continua' in- 'vessa com as devastaf,ioras orodutividade• terromEJidO ,e até o momen- enchentés que estão expul-

•

to, nio foi p_9ssível fazer sando dos seus lares milha- RIO, 23 (OE) - Em seu

'Un;I levantamento das cida- res de pessôas, destruindo' despacho da próxima terça
\ d

.

.;, . feira com o Presidente daes· que s,,: er.contram iso- lavouras e estradas, apêlo
I r1 S d

.

.... d E t d República, o Ministro da
a",a p re",�o o' s a o,.' a t0�OS os compatricios pa-
PO.I: outro lad� os escritó-

Fazenda leverá os estudos

rios (da, Procuraâoria da (Gemt, na 2". pág.)' pedidos pelo Sy' JQão Gou-
'lart sôbre o fomento a pro, .

dutividade. 'O sr, Nei Gal,

vão, pretende com isso; fixar
o preço dos produtos para
os int.ermediário�, evitando
as constantes altas.

8UBEN�D
0.,8 •• '1'.

DOMINGó8I'J1RR� D. AQUIlI. ����
ANO nu:

N°, 14_854,
,

--

I

Cr$ 20,00

.

f

GENEBRA 23 -<OE", .. A Polônia pediu
'hoJe a criação de umazona desnuelearizada
na Europa Central. O delegado polonês à

,
. .

conferência do desarmmento, afirmou que
:;

.

�
.

'a Europa Centraldeveia estar livre das ar-

mas nucleares. A Uníã. Soviética, por sua.

vez, vetou na íntegraoicôrdo sôbre "proibi­
ção das armas nucleare alegando que só a­

provará depois que o' adente abandonar o

plano de criar uma fôra 'nuclear multi-la­
teral,

denunciou ,e comprovou a

participação do Presidente

da República, pela ação ou

Recife sem

e TV
ticas com o Brasil.

RIO,,23 (OE) .�. A im­
prensa matl-ltin1t':3' carioca,
assinala hoje> a troca',

.

de'
cartas entre os:.,'p'i�êsidéntes­
jo�o Goulart, 'e.;'çJi�i.[es - d�
'ÚatiIle, ;acon�Í'm�fiíõ;:,,_� des
tJriadq.� a Ilb:liw.

''' -, ' 'Jf,ú','.'
Uva

'dê' m�iç;r apto en­

,�I'e_ as �LlHS ll:acl5�s, ,f_ S' ,';cár
too, Itroc�dás :,eJÜ�' t;t;Js., dois
chefe� "de Estadó, 'fOram
divulgadas símuítaneamen
f,e no RIo de Jáneiro e

.

em

Pa:fis, tendo. o Presidente Gle
Gaulle, aCEüta40 d, c0nvite
que lhe ,fez o I;'residente
João Goulart, para uma vi,.

-

,

Parlamentares argenti-
nos, querem saber se a

construção da reprêsa de 7

Quedas, afetará o curso nor­

mal do rio paràná, modifi­

cando seu regi'me de cres- \

cimento e e;tiagem, em p'ré,
juizo dos' interesses da 'Ar',

gentina, O grupo parlamen­
ta� compôsto de 22 deputa­
dos, integrantes da União

dantes, .

"

••.
1·

.(. ' .... ",. .'--

Pos"sivel,., a da do Papa
Paulo VI o Brasil �

BRASíLIA, 23 (ÔE) - O '"

Núncio Apostólico desmen-

tiu a' existência de qualquer.

entendimento para a vinda,

d9 Papa Paulo Vl; ao BrasiL

Frisou entretant�, que tudo

é possível, pois Sua Santi-'
-

dade tem pelo nosso país

um carinho todo espe-

ciaI. Informou tambem Mon-

senhor Lombardi; que

conhece totalmente a

des­

pró-

xima' elevação de D, Hélder

Câmara ao Cardinalato.

N o lOS Inci�entes Po�erãO!J "

,
.

��orr'er' no,. Panamá

�,8 PAGINAS

,�enfral'

Presidente de
\ TC com, Ja'ngo

PETf�ÓPOLIS, 23 toar r:
O Presidente' João Goulart
recebeu esta, mannâ r'no Pa-

(�
-

lácio· Rio N'êgro, em Petr0'

polis, os pre�identes de. trF

buna'is de C,0�ta:s 'de, 15 -Es- r.
.

tados da FeC!eraçã0J. Hoje,
receberá

'

o "pr�Sidente o dá
União Nac!.,onaJ:' dos Estu,?

Lyndon Johnson, O eml:Íai­
xador panamenho em Wa­
shingtou', -afirmou que a si­

tuação em seu país, é ainda

)Jastante teusá e que qual-

poderá 'provocar nova ond�
de violência, A disputa pel1
questão do Panamá, .sI

termina.rá quando a ,iustiç'
voltar ao pais,

quer incidente imprevisto,

encontra;.
satisfaça
do pan3;'

I

Jango' recepÇio�a hoje. os
participantes dâ CEP;Al.

PETRÓPOLIS, 23 (OE) -

vai amanhã a Brasília para

recepcionar os páiti'cip&n,
tês dO Cóngresso da CE­
PAL, Em seguida, irá a sua

fazenda de Uruaçú, de onde
só retornará domingo, vià­
jando di�eto para Petrópolis,
O sr. João Goulart pretende

permanecer no Palácio

Negro até 01 Carnaval.
je, o ,Ministro,Amaral

• xoto exan:ünará 'com o Pr

,sidente da República o D
creto da SUPRA, j'á co

parecer dos pessedistas Gu�
tavo Capanema, Pachec\
Chaves e Vieira de Melo. I

I

��oCr2;��!;egUl�n,�o HE!.e��� Ya� r�]i�J
tregue ao Presidente da Re- . Neto, Superintendente d,
públic,a a minuta do ;Decre- SUPR4-, deverá avistar,s
to da SUPRA sôbre a desa- com 'os titulares das pasta
propriação de terras ao militares, em tõrno da ex

longo das est�adas federais cução do Decreto.

O Presidente João GO\�lart

Qpetár'ios e'm Greve: .

,

I
.. Ouerem -Enquadramento

B,,,illa ,3 (OE) o MI- Amau" Silva à .B,a,ili' SUKARNO DETERMINOU:
nistro Abf}lardo Jurema e Os trabaU�adores do IPA-- .

o preSidepte do I�ASE ,�'S- }
SE! continuam' mantendlJ: '(ess'ar Fogo em B'o'rneutão senQQ agtiardad,os bJ- em seu) podE:r o escritório r .

apitaI da RepúbE.:· de' obras, a garagem e 4

sol\1.C'ionar a. g-re:- carros da. \:'Jltar9uli3:, ,.cr
dOs cpe,\'ários '. del; ilí.r.-:" ;'po,st,os á' 8'õnlJ�rit- ,> .: '.i-'.

��, ,�,;l:é}Yl�C2Ú11;;{),E��1: ;}',ap:�
,,-

. , e adjacentes aos açudes_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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� Fpolis, de 1964�- Traje à rigor, 'f�ntasia de, tuxo ou orrQ,inal
u ' info)
ln leio 13,30 hs,

Em·presa 'E�itôr,a' "'0 ESIADO"
Rua Conselheiro' Mafra, 160

Telefone- 3022 - Caixa Postal, 139
.

Endereço Telegr.áfico ESTADO
DIRETOR

Rubens· -de Awda Ramos •.
GEftN'l'E

Domingos, Fernar1des de' AquinO
CHEFE DEREDÀÇAO

Antõnio Fernando do'Amaral e Silva
REDÁTOR·SECRE'11ARlf'

Péricles Luiz d,e Medeiros Prade
P""'y" ......."",1l'S',

�' 'OsvaldotMelo ,

.

Pedk .. _ .. .......:hada
PU8LJCIDADE

Osmar Ántõnio I Schlindwein
SECRE':tARIO COMERCIAL

Divina Mariot
DEPTO. DE ASSINA'.PURAS

Major Virgílio Dias

> COLA�RAf)OBES .

.

.

Prof. Barreiros F1ll,1o'';_ EÍl:ef. Osvaldo R.. Cjl.l:fral
- Prof. Paulo,J_.sg'Q - Prof. Fernando Bastos

Prof. Alcides .' A:l)1;eü -. Pref. ,Oth0!1' Gama

d'Eça - Dr'; Milton Leite ;d� Costa - Dr. Ru·

bens Costa - CeI. Cid'Gonzaga, - Major l!lde- .

fonso Juvenal � Walter Lange - �r. Flávio Alber­
tO de Amc.ntn - Arnaldo S. Thiago - Doralécío:
Soares -' Prof. Osmar Písaní,

'
.

cronistas Sociais
Zury Machado - Lázaro Bartolomeu

Esportes
Gilberto Nahas· - Maury Borges - Gilbe!'t�
Paiva.

Artes Plásticas
Jair Francisco Hamms -'- George Alberto P�ixo·
to - Thor Marbouces rP.

Crônicas • ...-'

Silveira de, Souza - Ed!loli Nelson' de Ubaldo
,,- naul Caldas. Filho '- Márcílio' Medeiros Filho
/
- J. J. Caldeira Bastos - Luiz Henrique da Síl-

• I

Panorama Musical
ttmar Carvalho.

-

I'�
-- Ar4;es P. T ,ptras
I

Salim Miguel - 1 éricles Prade Silveira de
Souza.

Previdêneia Social,
A. Cárlos Brito

Economia
Oswaldo Moritz _ Eouioe Fac. Ciências Econô·
micas - lImar eUl'valho. I'

Notidas da Polícia Militar
, Major Edmundo de Bastos Junior

Informação Agrícola
G. Jamundá.

REPUES"�N'Il.�"\ TES
,

Representações A..S. Lara:Ltda. Rio, (G:'1) Rua
Senador Dantas 40 - 5° andar.
São Paulo _ Rlt� Vitória 657 - conj. 32
Pôrto Ale!!re ._- PROPAL - R. CeI. Vicent.e. 4:i(Y.
Belo Horizonte ..:..... SIP - Rua dos Carijós, na
;3 ..

-o andar. .;;_," J.
A'.!9 tes e corremondentes ,eín t.odos os munici­
pIOS de � �nta C�taiina -:� AÔúncios" mediante'
�ntrpt.() di> acôron ('()m H fRbeíll' em v�or:

I'NA'T'Tit1,A' ANUAL CR$ 4:0üo,00 _: VENDA'
cu. �rS 2000

'

r1�r"" ",;'to se resnol1sabili?:l\ \1.,10\;. conceitos
em' tidos �10S artilros assinados}

v

,Cuba r:·'Uuiã
Ind ·fie

exlerna
I·
I

1

d I a ies er
·

das - c li emsvs:

Miesa 'Cr$ 3.000,00 - Dia1.1 Baile Javenildás 19 às 24 hs, - ldade 11 Q '7 anos,

lle�ms des partidos comu­

nistas e no seio do movi­

mento comunista intel'na­
dona!.

So,j l'ica se
em olitica

Bahia pedê Socorro••.
(Cont. da 1'. pág.) timas, urgindo que se ma.

ra que acorram com sua nifeste a compreensão e so"

ajuda, afim de aten'der' aos
-

flagelados da gravíssima lidarie\dade do povo brasi·
emergência. As proporções leiro.

da ca.lo,midade excedem a SALVADOR, 23 (OE)
. capacid::'de do ,governo do O Governador Lomanto

Est�do para socorrer as ví- . Júnior declarou de calami-

HAVANA E MOSCOU.
2,3 (OE) Os govêrnes de CU.'l'
ba e da Uni.ã6 soviética,'
publicaram 'o;n!em' '''d03-
síer" em comu-jcado 'I,;;;m­

jUnto, no qual afirmam

que .amoos os govêrnos �e

identificam em matéria' de

princípios expostos nas

declaraç.jes' de Moscou de

1957 e 1960, e COndenam a

. atividade sectária, nas fi-

política e'7terna,
c pela ba­

se Lenini'sta da' coexístên­
da. pacífica. Com .relação
'aos problemas existentes
no seio do movimento, cu":'
rnunísta internaiioal, o co'
muniiado diz' ainda, . que
os idois . govêrnes procla-
mam sua dignidade, aos-

RIO 23 (OE) _ A Aces­
seria ele Imprensa do Pa­

lácio Guanabara, la1stri­
'buíu �nota', afírmandó -que
o Govêrno do Estado, não
pretende manter polêmi­
cas em tôrno da, notícia
'sôbre- a criação de uma p�

_lícia especial. Frisa que a

nota dísrríbutda pela. Se­

cretaria de Segurança, foi
, ''\ ' .

sU,ficienleménte clara para
demontran que não é pen­
sarnento de ninguém a cria

ção de pOlÍ'cia, especial nOS.
moldes das existentes nos

regímes totalitários, ,
para

combater atividades
•

sub­

versívas. 0 órgão 'encar­

regado 'de combater as a­

tividades extremistas es­

clarece a nota
�

do palácio
Guanabara, .chama-se De­

partamento de Ordem Po­

lítica e Social, criado du­

rznte o primeiro Govêrno
de Vargas e reestruturado'
pelo' Govêrjjo Dutra.

'

RaCionamento (0Rti.f;Jl1ã·
São Paulo 23 (OE) Seria

adotadas Imedidas. dráspí­
cas para acabar com o onn

trabando, desvio, mercado

negro e sonegação de aeu­
car em S. Paulo. Em reu­

nião marcada para. hoje., o
Delegado do Açucar e d(1
Aleool e o' representajj-e

da SUNAJ;f em s." ':Paulo,
rixaram seus pantes de

vista em fazer um levan­

temej-to completo do aç�l:­
cal' em todo o Estado. Es­
tá proibida a saída do pro
duto de São Paulo. Há·

dias,a Capital paulista, es­
tá sem açucaro

.,
, � , i "

"PRAIA DA JURERE" �
A CHURRASCARIA NA�PRAIA DA JURERÊ ESTÁ

PUNCIONANDO _DIÀRIAMENTE, ATENDENDO ASSIM A

'IODAS, AS PESSÔAS QUE PARA LA SE DIRIGIREM.

l
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ELO'
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I

IM'PRESSORA
,

I

d.es�nh3s
cllchn

folhetos - cofÓloQos
cartazes e carimbQs
imprenos em geral

papelaria
A IMPRESSORA MODÊLO possui todos os recursos

e o necessô ria experiincio poro oorontir sempre o
, .

..
...

mellc;mo em. qualquer servIço do FOmo.

Trabalho idõneo e perfeito, em que V. pode confior.,
o

i,: ..' �

J/i.'

IMPRESSORA MODÊI::O
''\ DE

STUART e-CIA-.

dade pública a situacão
vale do .Jequitinhoí.1ha, as­

solado por intensas chuvas,
e praticamente alagado, O
Governador está fazendo um

apêlo ao 'país,. no sentido de

que seja enviadO' para a

régião, donatifos' ePl gêne·
ros e medicamentei. O ní­
vel do. rio Paragua,ssú. CQn-

�tinua -SUb!pdo. causamdoFreIjuisos incalculáveis. O pre·,
sidente 'João Goulart ja ,de·

termin'ou
�

ao' MÍnistério da

Fazenda, para que envie au·

xílios para () local.
SALVADOR, 23 (OE)

O qov�rnador da Bahia lan·

çou apêlo a todos os gover­

nadores, dos demais Esta­
dos da União a que auxiliem
em socorro das vítimas das

inundações do vale do Je·

quitinhonha no sul do Es­
tado. Aviões· da FAB ja che·

garam a Bahia levando me­

dicamentos e' vacinas para
os milhares' de flagelados. A
rodovia Rio-Bahia ja está
em condições de receber trá·

fego pesado, segundo_ infor·
mou o Departamento Nà­
cional de Estrádas de Ro·

dagem.

II·

comecsrono: Sociais

Samburá o' Bar 'em foco - O composior Alvin Barbo
,

,
'

.. ,

, ..

.

SiJ, ��riça' música para ps "Protegido; da Princesa"
.

\' .

grej.a Matriz, a srta,. �aré1i sonalidades do mundo so-

Francalacci, para sua ben ,cial polj tíco,
çZio nupcial com à sr. U-

biratan Brandão. -'-'-0--

10 - Na. lista de

de.'; do Querência P e,
o COnceituado, impl'e i'O

carioca, ,dr, Bartolin Ii-

4 - O "'Sambura Bar", veira.

1 _ Os noivos que mar­

caram encontro no altar

mór da capela Divina Es­

pirita Santo dia 1. próxi-
1'110,' Elizabeth Moritz e Dr.

Hélio Danovaç recepcíona­
rarri convidados nos salões

do Hotel Royal.

---0-,-

2 -'A DilJetoria do Clu­

be Recreativo Limoense os

nossos agradecirne-rtoa )J'­
lo ofício enviado,

---0--

3 Fornos iqforma.dos
que a Escola. de Sam�a .

"protegid�s da Prtriceza".
dançará nas rua'.> da Cid:1-

de durante 9 esperado cal'

naval, com bonito samba

elo com_PQsitor Alvin _Bar­
bosa:

--,-0--

está acontecendo .cQm mc­

vim.entadas noit.es, na ca­

dêncja da "bossa Nova."

---0'--,

5 _ Dos noives, Vera Re

gina, Branco € Dr.. NilSOn
Cam�s acabamos ele) r€�

ceber c�nvite, para a ceri­

mônia de seu
'

casamento

'que realizar-se-à no' pró'­
ximo' d,ia 1. na cidade de
Vacada - Rio Grande d-Q
Sul. AgTad,eCemos \ a geúti­
leza e tudo faremos para
estar presente ao -aconte�'
cimento..

---0--

6 _ 'Gomo aconteoe to-·

dos os anbs, voltam '3. cir�
cular neste carnaval de

64, luxuosa'" fantasias de

Baiana _: Gente- elegante,
vai da,r nota alta.

---0--:;-

7, Na cidade de Tubarão
amanhã as dezenove ho­
ras, dará entrada na I-

Neste banquete foram QSI

homens de uma sociedade
de escala' superior que se

reuniram com o atual Go·
vernador para expressa�lhe
o contentamento. Em ou·

tras ocasiões foTam as

crianças quê o �braçaram
pelas escolas dadas, os mo·

ços pelO ensino gratuito e

criação de cursos novos.
através de con�ênios com

estabeleCimentot
escolares

j á existentes, u., o colono

que lhe carreg u nos bra­

ços, como ocorku em Vi·

deira, grato à grande assis­
tência que vem ,recebendo
do seu Governante' '

o povo

enfim, qUe acorre \lara de·

monstrar seu conten�mento
por uma administraçãp que
vem. executando. . pler�amen­
te um, programa de I

. anqe
�Ído

'.

'icO, e,: o'1ial

Ailnda a criação dij polil:ia
ditatorial da Guanabara

Celso aclamado-...
-:.....-.-.r-----

.. ·

'.'

W4.'tm""'., 'I- .

(Cont. da últ. pág.) ção, o Governador Celso ,

tores,' energético, rodoviá- Ramos encerl'óu seu pro-
rio, saú.d� pública, agricul· nunciamento em Concórdia
tura e aducaça-,o. COIU res· f' d t

. ..-r - ...a Irman o que ou ra COlsa
/ peito a este último numa só não deseja dar àos catari.

"
frase o Chefe do Poder Exe· nenses, "senão uma vida de •

cutivo colocou em têrmos a paz aos mais velhos e de
sua administração, afirman· esperança aos moços'.\
do:

"Deixei o
.

meu Governo
com salas de aulas esperan­
do as criaJ;iças e não as

crianças a' espera de sa,

Ias".

'Facilidades'
.Grandes
A "esquina parisiense de

FlorianópolisU' como alguem,
com muita felicidade, deno·

minou a "Magie Boutique,
está 'concedendo, excepcio�
nalmente, ótimas vantagens
para os :seus maravilhosos

artigos· da estação;
Desnecessário ê f a z e r

qualquer propaganda do re­

finado bom gosto que �a·
racterisa o estoque da Ma­

gie Boutique. O que notabi·

Usa as mais famosas bouti­

ques do Rio, em belesa e

elegância tainbem se encon·

tra na Magie·Boutique. É

urna reafirmação vigorosa
do bom gosto c!la mulher

florianopolitana.,
Pelo que estam s infor­

mados A Magíe ,Boutiqu�
,está concedE;ln�p 9'i,p.r<lZO' fa:
cí�it!idJsSíz:nÓ. de.; 1,3:-mjlses

---0-- 14 ...:._ Amanhã na "late

Clube Caoeçudas". reali-

zar-se-à mais urna noite

carnavalesca,
8 - A bonita ,e símpá

ca carioca Carmem Go

Iart Rodrigues, na fesl'
"'Nõite do Pierrot", ro: d­
COn"tantoC do discutido

berto Luz.

---0--

15 - No "society" de l­

tajaí voltou a circular em,

corrioanhíac.; elo discutido.
Carlos Eduardo Heírieberg
a: boj-ita Rosana .Bauer
Ramos. \ �

9· - Também fomos -

,formados que o simp­
co brotinho Iolé FJ).ria, i

---0--

'''MOIno'', com uma

sima fantasia. 16 _ O baile Municipal
realizado pelo cronista La­

zaro Bartolometj, neste a­

no, será na sede do clube
Doze de Agôsto a Rua João
Pinto,

---0--

---0--

---0-.-

17 _ O Dr� 3andro Mas­

carenhas, inau�urou seu

eonfortavel consultório nU

Edifício Julieta, onde está
a disposição de sua clistin
ta c1ientéla.

11 - Pass�(h
rada ele verão em. 'su on-

.

'forta.vel nisidênci na

praj.a de C�nasvjeir e­

legante e simpático asaI

Fulvip .Luiz Vil:lfra alp
Ceonida

---0--

, i - \�,
13 _ Vin"e e c;nco srtas

de nÓ8sa soctedade estão
sob a· respOnsabilidade da
sra. NE:)'Yde Costa na cur,<o

de declamação e, di.ção
A sra., NeYde' Ce'.�ta, os

nossos cumprimentos pela
realização do curso,

"

12 - P.i:eocupad om a

visita da clegonha casal

Sr. e sra,. Victor 'rdoso
(Vania.

---o ---0--

19 - O dr. Aderbal Ra­
Imos da S'lva, '1.a sala de

I festa do Querência Palace,
palestrava ccm um grupo
de alnigos.

está
preocupado some cOm a

inauguração do echo

Florianópolis Bi Ú, co­

mo também. co des­

truidores dos s-" Os já
eoncluidos naqu rodo­

via. Segundo es'.s .
in­

formados, será dia '31,
a, pre-

20 - Dr. 'Leo Xavier ,�

"sra., nf), noite de quarta­
feira, jantavam no restan­
rante De Querência Pala­
'Ce.

sença per- _

MA-

Aniversar' ntem o ga

lante meni eni Ma,cha

do, Filho, filhl·inho

'Ido Filho, tn filhinho
.(1'2' nos·so ul:ar ;iami-

I

go S1', Reni Machâdo e ele
suá Exma ESPo1lj3. sra.

Marli Machado.
Ao aniversariante e

.seus genitQir,es 11'O',;;SOS
/.,

Icumprime.ntos. \

',IJOT'1.,' T).'t LJ. .�f'u.�

OLHOS
use aculos

....­

bem odpptodos

atendemos com exotidõo
suo receito de óculos

\

!
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tando .s. Excia. Revdma. D �

Daniel Hostin, Bispo de La­

ges; -Sr. Valdo da Costa 'Avi­

la, Presidente do Diretório

do P. S. D.; Dr, Orly- Furta­
do, Presidente do Diretório
do Partido' Libertador; Sr.

Armindo Ranzolin, Presiden­

te do Diretório do Partido

de Representacão Popular;
Sr. Alvaro P�c�i, Prefeito de

Campo Belo do Sul; Sr. Na­

bar Vieira Lemos, Prefeito'

cesas: var-vos-ha, por certo, nobres de, São- Joaquim;' Sr. Mano-

Senhoritas Debutat�s:. .missões para cujo desempe- el Antunes- Ran;lOs; Presiden-

Serth0ras Patronesses: nho será indispensável todo te da Câmara Municipal;
Senhores representantes o vosso valor, toda a vossa Des. Dr. Mário Teixeira Car-

da '·Impr.ensa falada e escrí- COflljgem�, quíçá, toda a rtlho; > Dep. Dib Cherem,

ta: vossa. resignação. lider do Govêrno; Aureo Vi-

Senhor Gronista:'Social.' Sem ser pessimista, faço \ daI Ramos; Lecian 'Slowisn-
A inagniIidiência .dêste -a-' lembrado aqjn' .Q pensamen- 'ki' João Bertoli; Epitácio

contecimento; á excelência to do, poeta .quando estabe- Bitencourt, Wàldemar Sal­

do' ambiente, a grandiosída- lecido que, na vida, encon- les e Milton Kucker; Dr. Za­

d� 'e merecimento -dos .que traIUOS de passo' em passo ni Gonzaga, Assessor do -Pre- -

aqui são homenageados, um espinho f? de légua em sidente da Assembléia; Dep.

dão-nos a 'prova ou" .pelo. légus uma flor. Lau'ro' Lox, 2" SecrehiriO' da
menos, a impressão de que ,Cdhei: 'meninas-moças,,' Assembléia; Dr. Michel' "'Cu­

esta solenidade social há com carinho; 'as" flores que ri, Crefe"da Assessoría Parla­

de . ser de .curta duração' à .encortrardes. em
r-
vosso ca- mentar. 'Usaram da palavra

semelhança, de labaredas minhr'mas; aceitai com sub- pera" ordem: - Dep .. Walde­

que, quanto mais violentas, míssío �" eS�9i�i�mo �s' es�: l�ar sauê's; Des. riie Mario
mais depressa, consomem .,pinho; que se ,vos depararem' ,T,ei:lçeÚ:a "Carrilhp éill nome

as matérias que as alímen- -ria jcnada CÚt, vida. •. do t>i'retôrio do P. &'1)'.; .'01':
tam r�stando, afinal, 'o ca- QUE a lembrança dê�te wolney Í>éUa Rocca;, em no-

olor p'rodtlzído que aos pau:.. acontcimento seja para vós �e 'do Poder Executivo da

ces se extenua e suavisa ná poderlso'elixir a vos estimu- cidade; Dep. Dib Cherém,

ordem' direta da' decorrência lar ne: caminhos da virtude em nome de seus pares; Dr.

do tempo. ,

e da bnra tal como vos en- Dr. Luiz, Gabriel, Secretário

O calor, no casq, é a, �em- sinara.1 aquelas que vos de- çla Agricultura, fazendo am­

brança e a saudade quê há: ram osêr.

de sU,citar, por longo tem: E qie a doce recQrdação

po" o esplend0-r desta' festa dêste ca, tenha o condão de

ql.Jan<:1o se' presta mereci- vos enorajar para os em-

, da homet;Jagem à Rainha) e bates a vida hoje e sem·

Princesas dêste' Clube,
-

às pre.

Debutantes-: às Patrone�ses, Sonl)rita Rainha; senho-

,à Imprensa falada e escrita ,ritas Pincesas;, S,enhoritas
aqui representadas e à Crõ Debutates' Senhora Patro­

nica Social também' aqui nesses;;?enhores da Impren

presente: sa fala" el escrita' e Senhor

'E cumpre salientar, como Cronist Social:
ato <i,e justiça; que essa pleia Este Qcktaill é oferecido

de' que' neste ato se reve· a todos;ps pelo Serrano Te­

reriGia, stmboliza a nobreza nis CIU� como uma justa e

'e a magestade da: s0ciedade merecid� homen�gem da

lagean� a�regimentada nes- _ qual soft dignos por todos

ta novel agremiação recrea- os título", .

tiva
-

'que conseguiu, desde

ReeepeJ
pois, embora a·

logo, :selecionar e agl'1<lpar�;_ travé5\ d alavra de quem,'
ma!,s distinta e gentil çlasse já alque do pelos' anos,

da gente 'lajE;!ana' de nasc' da palav já sem brilho

ménto ou de coração '. porque s avizinhando do

,Adentrando os sentimen- grande S NCIO, da voz

tos que 1;1os inspira o moo' já sem ca '

porque se a1:;ei­
mento, senhoritas Rainha, rando do GNOTO, mas,

Princesas. Debutantes; Se, apesar d do... procuranc\o
nhoras Patronesses; Senho- vibrar' qu o ante à ,�uven­

res da Imprensa e Crô_nica tude de s ,terra, esperan­

Social; adentrando ,êsses sen ça da Soc' ade e da Pátria.

timentos, repito, ocorre�me
afirmár que se há dores que Esteve e visita Oficial a

estarrecem, há também, pa- Lages, um aravana de De·

ra compensar,' alegrias que, putaçlos E duais que sob

,anestesiam 'o cor�ção, ine- á Chefia disr. Secretárro

briam a alma, extasiam o da Àgricult , Dr. Luiz Ga­

pirita e, quais estrelas a' briel, per em diversos

pontilhar os caminhos da municipios nosso Estado.

vidá;'" dãOcnos a doce per-
� Em Lages, ta caravana

cepção do belo, do elevado, manteve co cto com as...-
do ,nobre, do in�ígne, do 'autoridades ais; ,visitan-

iriagéstoso. ' do diversas �art�ções es­

taduais, ClulJ � lugares pi·
torescos da 'J'rincesa. da

"Princesa da �ra'''. Em nos

sa cidade a fi,día cara�a­
na prestou h,Clenagens pos­

tumas no lVJ\Imento do

'Dr. Nereu R�s e no tu­

mulG do Sr, ar R�mos
, naqueles
"de flôres.

Escreveu:
Nelson Brascher

je, o elemento decorativo de

nossa sociedade de agora,
mas, serem também, em tutu

ro que não nos é dado pre­
cisar, donas de lar, esposas
dedicadas, mães extremosas,
em obediência à leí natural

que rege a vida.'
Se nesta oportunidade en-

: earais, a vida com a alegria
e vibrações próprias da V0S­

sa idade, tende em conta que
a incógnita do futuro' reser-

Discurso do Desembarga­
dor Dr, Mãrío, 'I1eixeira Car-

rflho, Orador do Serrano

Tênis Clube, por ocasião

cio' çoquetel ,nàquele Clube

oferecido a,Rainha,
"

Prince­

sas, Debutantes, Senhoras
Patrone'sses e Imprensa fa­

lada, e escoíta.
Séllhoritas Rainha fi Prin-

E, tfl-is alegrias, tais, sen­

saçõe� e tal 'percepção, nós

as gÚardàmos no coração
c,orno relíqUias preciosas,
eis 'que' elas traduzem ,os
'lindos sonhos que nos em­

balp,m ,e nos estimulam no

jornadear ,da vidá e se cons­

tituem, por isso mesmo, em

bússola a nos orientar na

busca do BELO, dp NOBRE,
da VIRTUDE, e!1fim.
E 'o que sói 'acontec,er nes

ta oportunidade, Rainha,
Princesas t;! Debutantes, as

primeiras coroações trans­

bordantes de ,alegria pela
suntuosidade do acontecimen
to que as investe da mais

alta nobreza que, embora

simbólica, tem o alto signi­
ficado da distinção e do a­

preço de que são alvo por

parte de seus patrícios, a­

migos a,admiradores, e as­

'últimas porque, meninas­

moças, investidas agora da

çompleta personalidade fe­

minina no seio da nossa So­

ciedáde constitulndC?-se, de

hoje em diante, o enfeite, a

aleluia e o júbilO dos folgue
dos sociais para orgulho
de seus gerhtores e de todos

'''Luiz ;Ramos ges"
oferecido um lento ga-

lêto 'no qual to -am parte'
mais de 100 c vaso Ano­

pessoas
r. Luiz

e .

Gabriel, Secretá da Agn-

cultura; Dr. W y, Dell�
Rocca, Prefeito unicipal;
Cél Floriano Mol Cmt. do

Batalhão Rondo

nardino Bortolo
Geral da Dioces

)
DA,.'

I

Precisà·se 'de u empre-

gada para todo

Paga-se bem. T

Farmácia
Praça 15. de Nov

10 -;- NESTA.

nós.
, Eis que essas' jovens, com
êste ato, ingressam

- num

mundo novo orientadas pela
virtude de suas patronêsses
guiadas pelOS exemplos de

nobreza e honradez de seus

ancestrais norteadas pelos,
, -:r

princípios de ppndonor, de

'côro e altivez que caracte,ri-
"

: a mu,lher, }�j�&tí ;'

Qúarfó
Moca-s

"

Estudante�

CIN'EMAS
CARTAZES,

F\'O DI'Au,'

CfNTRO
�êJO iosé
- ás 3 bs.

'Bud Abbett

Leu Co·:-;tel-o
- em

A GALINHA DOS
DE OURO

_:.' Cen'snra ::- .h Il.té

(OVOS

anos.

'_ ás 8 30 hs./
_ P�'é Estréia -

"'Promovida pelo Rota­
I

_ry Clube'
Leonarde Vilar

Vanja Orico
Milt.on Ribeiro

- em­

LAMPEÃO. REI DO

CANGAÇO
_ EástmanColor -

Censura: até 14 anos.

Ritz
ás 5 e 8,30 h'"

John Chandier
Brenye Hayward

Kay Dou�leday
- em �

O, TERRAD :BE UMA

CIDADE
Censura: até

Roxv
ás ,4 e' 830 11s
O 6. film'e do Festiv9.1
"'Bang-Bang".

John Dehner

Frahces H,elm
- ,em �­

SINISTRA
EMBOSCADA

Censura: - _até
anos.

_' RÁf,pn('f,
llnrit1

às 8,30 hs.

Robert Pr€':iten

Dorothy McGuir.e,
SOMBRA 'NO FIM

DA ESCADA
- Tecnicolor -

Censura: - até

anos.

na

.. ,.,

,,,,�p"'n
às 8.30 hs.
2° filme, do Festivallà

n° ·"Bang-Bãng':.
Rery, Calheun

Lleyd Bridges'
- enl �

- A �EI DO OESTE
,

-' Censura: até 14 anOS

..... i�
ás 8,30 hs:

.,'

Fe,:;.tival

Para Adultos das 23,00 horas
Para Infantil das 15,e/0 às 19,00, horas

l}'lESAt,;)· "Ti,PR:meqS: . , l',
/,

Na Séde Spcial - 4 noites - Cr$ 6.000,00
OBS. Cada sacio só pod,erá adquirir uma mesa,'

ROLHA: - Cr$ 500,00 por noite,

Casal - Cr$ 10.000,00 para todas as noites'

Casal - Cr$ - 4.000,08 para uma noite"
,

Individual -- Cr$ 8.000,no para todas as noit,es

Individual - Cr$ ,3.000,00 pbr\ úma nQite
,

Estudantes devidamente credenéiados Gr-$ fLOOO,OO para
:',odas as noites. '

Estudantes devidamente credenciados Cr$ 2,,000.00 por
uma, noite. ( , '

A posse da mesa não dará direi'to à entl'floa. 8(''0.(10 nc, 1._ Oi' lGni,te \l'c,. jf'-enção,
cessário a carteira e o talão do mês OIl (nnuicl!u.lf< ('lI-' 19n4) indlvitlúnl é de' Cr$ , . , , ,

(JU o convite acomp'anhado de documento compl'ov;Hlor 'dr,'-
, 504,000,00-' (Cjui,r:\hentos' e

-dentidade.
"

)., quatro' mil ('rn�ejrosd, sE'n

INTERCÂMBIO: - Cr$ 3.000,00 por todas as noites, do os 'iéricnrgcs 'dr - .fn�

,mílja" d,(', Gr$ , 2;'2,000,00
(cl"uz('nlo� '-c .:çiT'lrO{"nfn, c·

dói?' 'Jnt-t', 'cr:ll'zciw�) 'e
,

Cí-l·l'89,OOü,lm '

"i'çl''f\to, I
e

oit-e�nt�. é, nq:v.é, ÚÜ[ ,(>,ni;z,f'�- .R-ES-, IT�...S: ":,'r0>R) 'para ,f's!,lOs.n :,(1 '
.. ç fI-! 1a'

,_" ,

-filh�;,:r,e-'Ú�(Ír:t:!v'�,,�,el1te,;', _
" , 'E�\j�', ..-01'- ,-,se};

_ ,Ctún.
. 2",' O p,ygamf'nhi '''Nl ':,i,of1:' fie rl�l(lg, "1�Arn�PAS:'
at,ó:', ,nê,;;Ú�",Tl:l,.s'" di� i!lní':-_' ':.." 61::";"" m'i"� n�, .. aÚlny'/",
é b,�,dibj:fd0 "'_c�ín'" � et-e�: "<n,,i-lIo rt;(" t,Oh'lll!>

','

con't:ft dE''' il<1,'/':"tOít,f) 1)0'/,; ...
'

. i·, '

centb) ,,(' nn mr·,:'de ft'V(\-
l'('Íro, 'de' 60/r' (;"('i� por
c,ento) .

3. AR "'declarações de

bens": d('vc>'C{'w sP.P cAI,re­
gues m<::",mo qUf'> o' nOn-
tribujnt.e nada. tt'nh<i n

declar!w.

pla explanação de sua atua,

ção frente aquela importan­
te Secretarta; Sr. Manoel

Antunes Ramos, em nome, do

poeler Legíslatívo da cid:ade,
e Sr. Nabor Vieira Lemos

Prefeito de São Joaquim, ,

concitando todos' os presen­
tes para assistirem a próxi­
ma Exposição daquele im­

portante município catari­

nense. No dia seguinte a ca

ravana rumou para os muni­

cípios do Oeste catarínen­

se.

,
Em visita' aos seus, farni­

liáres esteve em nossa clda­
de o Sr. Dr. Hamílton Va,
lente Ferreira, Cons{ül,or .JtI,

ridíco da Cia. Comercio e

Navegação, cdm séde FlO

Rio de Janeiro- Guanabara.

Curso Prepsratórjc Cón!:inent,e
CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSOH�S· '

DE DATILOGRAFIA
ARTIGO 91 WÍNA'SIO EM UM ANO

PRE·GINASIAL ADMÍSSAO· pURAN'TE <3; :'-N?
DATILOGRAFIA

,

' '

,

-- Baseado nos mais modernos proçes.sos, pedagógicos.
- Dirigido pelo'

•
" �

"

- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
,

HORARIOS: DIURNOS e NOTUP"NOS
-

'

Faça sua' ínscrtçâo a Rua Dr: F(t1vio Aduccí, antiga �:q, de

!\1:aio, 748 - i- andar,
',1' Equipado com máquinas '110Va-5;

,

,
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PROGRAr�A DO' M,ES
.

COM:UNICAÇ�O
A Diretoria, do Clube Doze de Agôsto- reUl1ida, toi110U as

.�. ',.-. /
.

,seguintes resoluções, ,tque vig,orarão, para os fest,e10� D�::
nalvaJescos: \, , ,

. '

PR.oGRAMA DOS FESTEJOS

BAILES A SEREM. REALIZADOS NA NOVA S:l�D� SOCI,�'L

Sábad,9 - 8 - Baile de ,Abertura
Dorílingo - 9 �:l3aile na Sede

_

Social

Segunda - 10 - Bi±ile Infantil mi Sede
Baile Adulto' na Sede' Social

Soeial:

�rça - '11 - BaUá na Séde Social

OS BAILES COMEÇARÂO: "

Por uma noit"e Cr$, 1.000.(:10 _-

RESERVA:, 'I
'l° - As ser;has serão ,distribuidas às -7,00 horas do dia

l' de fevereiro (sábado), e a venda será iniçiada}Is 3.00
horas.

13

2° - O pagamento será feito no ato da aq4isição.
3° - Os convites obedecerão às exigências estatütárias

e poderão ser l'0quisitados a partir do dia ln do corr0nt.e, e

jerão entregues apqs 48 bOl'as.

4" - NOS DCAS DE llAIl1E A SECRETARIA PUNCIO­

NA'FtÁ NO HORARIO DE 14,00 AS 17,00 HORAS, EXCLUSI·
VAMENTE PARA VENDA DE 'CONVITES,

5' - No ato da �quisição do convite o sócio solicitante

deve,á:
A - Apresentar a carteira .{:iocial e o, talão do mês.
6° - Os convites só poderão ser fbrnecidos, pela Secre­

'aria
70 - O convite não dará' direito a mesa que será paga

a parte.
8° - Í1 COMPRA DA MESA TERÁ QUE SER FEITA p�,

LO PROPRIO socro OU SEU DEPENDENTE, 'PODENDO
NO ENT1\NTO A SENHA SER, ENTREGt}E'A QUALQu"ER'
PESSOA, UMA VEZ CREDENCIADA PELO ASSOCIADO,

9° - 80 BERA PERMITIDO QUATRO CADEIRAS POR

MESA.'
,

,DETERM�NAÇÕES: .

1" - E rigorosamente vedada a entrada de menore_s nos

nailes noturnos (dE! 14 a 18 �nos)' - só acompanhados de
seu,,> pais.
\,

2" - No baile infantil não será permitido o uso do lan-

'" ça perfume.
I

_

3° - A CARTElRA S0JiíAL E O TALAO DO MES OU

(ANUIDADÉ DE 19(4) OU O CONVITE SERÃO H�G.ORO­
YSAMENTE EX:IGIDOS A ENTRADA.

, 4° - ,Os portadores de conv4tes terão, que apresentar
documentos dq identidade. \-

5" - cartões 'de freqüência não terãQ valor para o car­
naval.

SERÂ RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO LAN­

ÇA PERFUME GOMO ENTORPECENTE (CHERETA)
Aconselrada pela, prática, a Diretoria esclarece os st>·

guintes pontos relativos ao Carnaval: '

,

]0 _ Não serão atendidos, no 'decurso dos Bailes, ('�sos
de e�quecimenfos de carteiras sociais ou de (anuidad('s).

?,o _ Não serão atendidos, no decurso dos 1;lai1ps, pedi-
ã�s ou aquisição de convites-ingressos.'

..

,

3° - Não serão atendidos pedidos 'Ide ingressos R fotÓ·

<
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11: �i�IG.lhv1 p,f,Jlftü iÍiIt!ri:lllidfl DCJS_ MP.V�I$ CIMO

,�_-''i..'> \ :""':." "'�' _ }., •. "':1.' >��r-·�·"' .,
'

.. .'
,

n:1 ,:�úe:�:' '(lo"i: -, -�I:i:liB, j';riporiãnle$. e ,_a rigorosa' CE L úCOSE:, 'nlanlengo o ,�;;Ihà" 'ê_-. b�lm <irqon'Ii,,,:,ve;s
',sefe;c'Ío dilS fÍ1.ad,eitas 'de' lei 'emprega'das. dos MOVEIS ,elMO alem U� ,mpermeabillzar a, 'dp"rf�;,"s,
;� .. Ir'\itllll 'jaàa[j:'irl�:,?aiJiun,a� ��endoim, marfim ; :����;;�:�e(Je C�tll.�:"�a��s: d: l�btlCaçJP propna e de

-"� o.l1t:'j,�: ::lltta", tf!l,,_t,ec�here:l11' tratamento especial " ,UblizaçáO:- de es_f,rtas espi!Çia,i�, para a perfeita secaqern
•

:e" clyJllliteo,' plf,SSa1n �I!\da por uma rlgJlro�a S8-,
_

da madeira. ,-
,

,

'

',I�ÇáO;, iSSelllír�i1do 'u,m elevado padrâo qualiratívo. E maiô - -Tccnicos -exparielltes e renoln'àãos eS!Ii,bcl e

:".'",',:,- ';', ",'"', -"" ,
.::

..

� '''_,'' PWi"!JIn os rnaravtlhosos moderos vríos MOVEIS C},\1D-
;"

�

�\�:� _'.;_ , 't ••• i' ',} . .

"I :.
•

• '. �

S6fllp't! m;Oder,no:_s ..

·

sempre, pr-atlC{)s. Strnrpre dêtlotando nm
tr ;-.I-, 11.:1;0:..e "Sí)� .� Ha nUJjrbs' Outros rn'ohvos que j'lstlftcam a fl'l(1 {�qlle ar1lstICO.�, '_..... I

, "!1�-'lJlç(iirr.llf.ja"pelou fvlúVE;IS elMO" Entre ele" note: , U':;:brecernos tutio rSlo-,'pois ,achamos judo q\Je Vl)cê
" ",' Àcah;"flJ,nlo, e�Ill!'r':Jdo, �I\nl ve"'lil. ii [:i"se' de NITRO· sa,"ó pOI que profere os ,MOVEIS CiMO, '

,

,!' . , \: ' .;

r� �
,

�f,()_ 1?l'rtêQ�'CrMO. EM QUAd�UER E:stADO BHASILEtRO. É SEMPRE!� MAIS COMPENSADOR
"

.' .'
.

," �,,' �:,:. ,� '-." __'" ,�, '-'
�.,., -

��1$;�:�erÔTIi�ô,:,�,Ó�!li�(1IO:<5':�� 7:(';;��"leISI C,IMO 'M,ta �llIlfi(lllt!r
" ".,

,
.

"
' ,'1

�� ,

'",,\ 'i- • ',""""__�( $" dr C

:::l�!Q(l�!9;de :Renda-,
1 '.-

Ilt'UÇ.��'Ô�I�e··,�·"8Bcial)a:�Ões
,"

') Rendimentos1, ...

.'1'(: ".:� e:.
�

....�, �-
.

'�_?";- '<-'< ....,d. '

'

'
....

"

.,
'4' ""'i

A' DELEGACIA RÉ�Ia..:, "PESSOAS JlJRIDICAS, aptal'am !Jé1Ó ';'lu?rO ,-p'1'P-
N4IJ per 'iw�cgl]"o DE', 'sumido" ('�em e';('j'jtaf ('oU-

RENDA.; -OX,pc(j.l11:' a",
-

- SR..' 1. Todas as "'Pessoas tábil) devotá ,;e c] !,.{ I'I.. '�·
-gu,lnl_eR "lTr.;4uç:õe�' sÔ�re J'uríelicas' devem apre�ell'�' a -28 de fevereiTo j}1 me-

ap1nRé1it�çãb' 'de '''de�la,-",. t:tl' declaração rlé rendi­
ção' ',tl�, "r'<s_nd.impntoR"; para, "mento d'� vendas" não seja
o, -{',úrréU,te, ,'Ejxel':í-rió _.

ele', ' superi'or, ao linlite, d�
1.964�: .. , J;:

'

,i'sellção que é de,CrS
, ,�,"

- ",:, :' ,
" \,130.000:00 (cento e ointen-

: ',PES,SÔAS: FíSICAS ' ta. mil êruzein's) anua i,
, \ '

2. O prazo para entre­
ga das ;cleclarações" da,"

':'pessoas jurídicas" que

lUO. -

3. Tendb' em, vi,,;ta que.

nd� corrente exercício, fis­
éal, q� ih1Pôst� das "'})('fsoas

j,�rídi(:as", 'infrJ:,ior à cifra

de CrS :42,000,00 lquaren-

ta e' êlo;',; 1�11 cl'Uzeiros) ,

: ,clbél'á s,el" pago' ,Ie uma

r- só' vei 'é"jnt@res�8.nte p,!-"ru
-

os cnntribt�intes, que opta
'rem 'ri�lõ '''J UCTO presumi­
'mid��' >'-' {) ';,pagamentll nO;;

,:lT),e�-e�; ,Qe; ja.neÍl'o e lev'>

'Te',r'O" poi,;,'terão rc'pect:­
, \a:{1'1��1le' d�SC(;�1tOS rie 8

e 6%< d)àgando "h0 ato"

",ela e�:),tr'ega da, declaração.
-; ,"4'. : ,A tax-ação' é fl mes:-

, ;'ma "do. an'o 'al'lterior: 23
r

- "
... •

Hvinte' e trê")' ,e nU\1S {)

acréciulO 'adicional de 5

ê,ste

,;.- ,

nada de,

(v
(.inco) %, vez, que

,deve vigOl',ar aintla -neste

!exercício fÍscal, �endo (iue
,);ôbre I.) lTI'e'smo 118.0 recai

o "'adicional r,e-stituivel'
'de' 15% (-Leis 1.474/51 e

'2,973/M) .

"

(A'SA OOS fI�,f:IOr
R,Ull SnJ1tns' Baraiva, 453

Ji:R:'fHKf'1'O

-

4. Os benS q1.lC devem CeI.' Faleceu V.itima de Acid�nteser' re laclo:rmd c,,:; na Nde­

'claraçfw" Rio os Que o

contrlbuintf' possuia n0 dia
31 ti" de?\embro de 1963,
send0 que d.:verá 'ser

feita cljs('rim1naçiio if.wla­
,da dos bens. adquirld()s e

alienado:; no �tlI'SO do ano

de 1983, com a respccL­
VUs d!1ta". .

RfO ,23 (OE)-'Faleceu as 14 hor<1;s de ho­

je no Hospital MIguel Couto, o Comandante

Landulfo Mo:i1t�iro Filho, Acessar do Secre­

tário de ,Segutahça' da Guanabara ferido

dtÍ'raTlfe a ca,çadá: ao margÍ1'l�l ,Mícüçú, 110

morro do 'Chà�"éil 'MaFlgu�ira.' O c�t, que
vÍnna reagindo hem' ,foi subl11etidJ a uma

nova intervenção' cirlJ.rgica, e ,não ,resistin-
I

-

-

dd', veio a falecer.�

5. As "declarações de

rendimentos" dns cOntri­
bnintrr.; que n,uferir.!))!n; 1'('n-,

cl�1UI['nt,·),,> elaS4lflCftVf<1f na

c{'dnla "'O" (rendlm�nt()s
de it;r::íllfllho<· {' 1,iyJt}l'a:rn
drs('.ünto" �p('lfl,/pãftndo�a;

) deverão ser lnsrr-ulcLls de,

,documentos f'omprob\lJ�trs
üie-cinração de Pilgamen­
to) do,'3 pagamentos ou

icrMi�1's Ide rendlmentus
feitos no a:no�baile de 1903

I

Campanha continua
PARIS 23 (OE) O Presidente De GauJ­

le, estendeu hoje a Europa, l..mérica Latina

e' Ásia, a sua, campanha para conseguir a

"antiga grandeza da França. O Ministro das

Fil1an�as partiu hoje para Moscou, afim de
a

JAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OV.'S en·a IViI e roscncao
,

� .

> .r: E)(per:�ncia:s Nucleares �i
, Tôdà:S a�' nações, seriam experiências menos as sub ',111'i€ado em

.

âmbito mun-
. éopvidad-as a. assiná-lo e' terrâneas, se mas somente dia I já constituíra um
se; espera quê' a maioria o', sé. não se pudesee chegar marco. E' claro que, um

firme imediatamente. Os
.

a uma proscrição. total. acôrdo aern restrição ce.i- os Estados UnidCls já mui-
poucos. países que resistis- ,Um trarado de proscrí- saria o disseminaçã.o de to vêm prcpagnando na

sem de íní.ío ficariam en- ção geral pro.b.ria toelos armas nacionais; mas, conterêncía ele Genebra,
_-tão sob o fogo da pressJ.o, os tínos de explosão, .sem mesmo um i rratado limikl-. um tratado de contrôle de'
da apinião pública e sob o 6 que- urna nação 'não po- elo' já reduzirá essa difu-:' armamentos' teria: o efeito
pêso' moral de urna recusa derá :'desenvo1'ver suas Pl'Ó- são de armamentos atõ- ,y' de 'yerificar'o .desénvolví- -,

. em as:::;unto de
_
tamanha prías. armas nucleares com micos. mento de novos tipos de

gravidade.
.

a certez:1'9; qu'3\elas fUn- . A sigr;lificaç'ã" de :quaJ- armas nucleares e seria
6s. ancs se,!uintes' à II cíonararn. Contüdo: mas- quer" dêsses tratados ;s'éá um primeiro passo extra-

orquestra do Clube Doze.1 to eseassos.
1 Guerr-a MUndial tornaram mo um traiaao de 'p::es'cr - enorme. Sendo ":f' prírnei- �L·elinà.riàmcht�: i'1niportán-. Have'rií um

. �esfile . com.
'

Os delegados norte-ame a situação .a respeito de a" ção limitado' relativo às ro grande acôrdo visando te para se chegar depos
veranistas 64. em traje de.. rtcanos e britânl-os estão mas, nucleares muito ela- ,experiênc:a-:,' nu atmosfera a .orrí.ja armament1s!a.. a um acôrdo 'sôbre medi-
slaque: No dia segu!n�e,'" de acôrdo com a proposta ra. 'As três grandes potên- ,0 espaço s.deral e �ob �lS

.

serviria para aumentar::t das' efetivas d� redução de,'
um des91e marítímo- �():n, soviética de que as con- cíae nucleares agora reu- águas, servirá para desen- poss'büídade de novos a- armamentos.
lanchas que conduZlrao. versaçôes' sejam mantidas -ntdas em .Mc",cuu explora- corajar, pelo menos expe- eôrdos. o mundo. ha 'muito espe-
as veranistas que· entre ic- dentro da maior reserva ram o problema suftcien·- riênêías nu::leares' indepen 11 exem-ilo do recente ru . um prímeu-o oasso co-
las sairá � Rainha do A-' possível. Isto' sígnifíca que temente para descobrir QU;�. dfnte� �ois os 'testes sub- acôrdo enl:1 e f.; governes mo êste.. Talvez- o desato
',tiânlico . Catarinense de. só chegam �o "públi-o tr i- \

ern làl','ir logo se d'ese-' ierrâneos. qúe serill,m per- dos Estadc.-s Unidos e da ,arden�e do pr€·.,ídentt Ken-
1964. Parte do Festival de.. ses como "'h,QUVP ",-- jam evitar a disseminação n�it doS, são muito dispen- UHSS !l'ara estabelecimeü- nedy de lograr. b:il medida
Verão, que constituirá. C) .... veitosa troca de idéias, �ô.. , Lle��es· al:,ramep�os. E a dio"')s e técnLamente de- t.o de uma linha· diretll ue possa ser. finalmente con-
programa social que estOilj bre quest02s I �'''''.... "l' maior parte do r€'sto do, fíce;s. .comunicação um tratado cretizad.o nas atua: ..,' .on-
organizando. ....

com a cessação de tc,tes mundo lem o mesmo de- Portantb. Um tratado d� proscrição nUclear re- ver::;ações em Mosc.on.
III' nucleares � outros pr<'b��'- sejo. de proscr;çi'io' �'?r'l oU 1·- pre�entaria uma rlitd :'a

• mas de interêsse mútuo" A URSS. cis �1tados u- -�����_,_.���������������������������_
No entan'o ,"'e as con- nl'd"s e o Rel'no TTnl'do es-

A
t·.

ai-
•

PRÓVID�NCIANDO _, versações f'�SU�lólram 2m p<:,��almente, sab�m 'p�rf�� I'
' , ,

residência r:fO RiO de Ja-" acôrdo, li, reuríiito 'ierá en- tamen'te que. a
'

corrida ar-
. S '.\ I fP Inas a!�seg-o'ram�:���o I)Pi,�i�rh.�i:��inehOde{��,,\ ���a��:�ri:�me": t�:��in�:' :��:lntit�:Os�e��e d:�:;:· , ,

,

. ,_ � I '.
II.) :;

,
�:t�Jer:;:r c;�lffa. 'f:�;�!�: ' ��ep�:g:����fe4(�t�,�f�:a�.!� ·';:r�l��i��.t��' :���s· .nuclea-

.

C'o'"O' p'.''1 e'.,-··.·,".'·r•. ·a·· ç"a- O','I· .'.Pa ri'· .SO IuC1·,,00'8 r_-:,apresen,tar sU!l . )1Jtlma ex� , alm�pte s.en1iaClOnals. As· ,re-s, para quaiquel',: ,/ (JUL1'a
,

posição. cO,m
'

sua� /' magní-' três '. potêncras reunidas 1 nação.
'

,
'

.

.

fica's tel�s. que'?n1Jita gen-' em Moscou' riece:�s1tam .ie .'� .!;a�m: 'mais, que seu :

di'
.

.'

;.
.

te vai se-interess.sr em aci-.· 0uttoíi' :!lDVQS"e.naçôes pára acõr'(1,o ,sôbre um' tratarlo

U,"::',.·,' :···.·ca·'SO ·a a a' S: la'quiri:-las. -. ' ... qU� um. 'à·ri}r.�[] r'''' " . de prqscríção nU:CÜ�ar sig- ;,
,

:' .

'- -;
.

�. • criça6.' nllcleai!: .s�ja eficaz. r,ifrcará ,o llleio: \}lais efi- I '

.

ma:cço próximo: o Magcl-
, t -- o -_ •

€>T; âmb'tr· '-n' caz �Ié evitar' �8SC\ di�'3em)-
zine Hoepcke. vai '., .

lan.çar "

'

:"\'i-,�'� , p,ão há a menor dúvida do 'nação e f.binsferência�:·
nOv,o'padrão de elegâncla 'CONFECCIO:N�'�bbl • que. a ma'l' G!;:'{,' .;"ü- 'OPresi,éte�te Kpnnrdv nq-

ma;I"(ji.llíh�, :','''�m:'iietíàf' Ek�:: ;t: '·,\tl�·�T\�d,'ni�tr�rº::de. ra-J do está disposta:, a co.ope- turalme!l�e ainda acredita-
tra". da Tecidos é' À:I't�i- (fia >'fi'b, .'·:'Chal" :r;€.�:,'M9da3 'lIIIII raro em que o mais eficaz' seria

fatos Fischer 3..A:. 'que, ,. 'com. à 'modi-sta 'DÍalie. H,�-. Um tratado ,�ntre a U'11 a pres.rição nÍ1clp�,' t,,-

tem corno' representante . l�nita. ..Mirand�:' Rª,IlJ..os,' URSS, os Estados Unidos e tal. Mas enviou o Subse-

e�' nosso EStado o Sr. LÚi� uma das mais" elegante�.. a Grâ-Bretanha, todjlvi'l, cretário de Estado Avereli

José Correia. pe;:,�ôa be:n senhoritas de c:;ânta Cata-'" co.nstituirá, apenas o,: pri- Harr,imal;l. a MOscoQ .

com

relacionada em noS'Sa Ca- r'na 1963. aPre.sen,taila .p'Jr' me;ra .paSsQ rumo à. proi- i",s't.ru<;ões . para; _éh,êg?,r a··

pital. esta Coluna. ... bicão das experiêrici�s nu- um,..a.9Órdo lim1tado\ co-:
... oleares em- todo o. mund(l búnao. tôda. a . gani;. 'le'

o Itam.arati. que o Pre- o,__j_;'� .l,

p __'_. _ "

,',
�

'. ,:. "

.,

te De Gaulle, 'visitara
\ ,. ,:�...__;,.__---�-'7'''''''--'

....�.;" /'-::'��
�il. em setembpo pró- . OS SR,S. ,AM�NHA_J ,',

.

•
. •

'

,_. \

�+ .,.� ,;' 1����'4;�g��i;:: '�D���: à \�;_��:�:.o1Á�:�ar:��j . (u'rso ANTONIETA DE BARROS
Sli'LT1\:' s.;'� Je $�o:Ptfu-, '··Ma:tt:iz;<de ��â.o· ;tffiié"'. Y:t-1iIIf

J,. �;,:. ''I.�;''",' .�terJU&to\�:•.�l$!2)i
lo· vis�tando a "'Joiacap,\ ra IFraneêillacc.j i Ubira1,anlll' I " ;- -

hO'Spedes do Querê.n.eia pa_>. :Bnintjão,: rece:�rão à Ben' r'�fabetiza e prepara para os exames de admissão ao Gi·

lace.
"

.

:',' ç,ão Nupê'ai. i\i)ós .a 'cer:�� násio. {
r

"

,.'" 'lrlõnia Rel.'!!'irsá"' os . COll-'" Matrícula: 27' a 31 do corrente.

, . 'Vjdi�dos",�e;ã() ':r'ec�p�iona",_ Horário: das 8 às 12 horas.

I < dos l_la res'dênt:::r ,dos País" Endereço: Fern?-ndo Machado 32 (lado)'
da noiva Sr. ,e ��'Ya. Or,lar.- ...

.. :do FranciÍJacd;. "
. ,. p.

�.-----------�--'-,----��------
••

"h SR, EDTJARDO . ,
. ;

i:t�s� é,o �hca:��eg,adO :19.
.organ·z.ar o lantn no Jor-.
dj� de inve�no ido Royal III'

• 1
F. POR .

. .� IJotél, p!lra a R��epção <J.1s'
'

falar em W'r�il nroxlmo çOnvidádr>s, 'do casamento,'o -- l. ,11i:t p.rimelro . ..Irls 122, hs ... ie-, nP Eli7.::fbeth M6ritz <t Dr.

.

1'0·,.."� ,umà f";<'�a .,'0 PrA.1a . :Hélio .D� .1'Tova,= �PI'ÓX:jl1,':'
CIRCULARAM ..

�

_. ... Çtúbe� ab'rilhant'ãda' pe!à.' qla p('weiro: .',. j..... _ ..

.' I
• ". ,.' '. ".
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WASHINGTON .�s

conversações d� alto nível,
que se realizam, presente­
mnte em Mpsoou sôbre a

proscrição dé experiências
nucleares, eon.sntram tô­

c1�s as jatençõ;s (.0 mun��"
apesar do que os eomumca

dos oficiais,.a respeito dos

trabalhos' diártos._são mu.-

de contrôle dé .ar.mamejj

I tos, não uma medida
.

de
desarmamento. Màs. corno

A Sra. Dr. Victo(Schaéfer,regressou de "�ar�s:
� ." ,,'.t "

..
'

o

�Representa 'KJ nesta cidade
"

-- 0--

em nossa Capital,
.

qua­
tro destacadas turista . de
São Paulo e Minas Gerais
as srtas: Nice Gferoni. Dr'1.
"Neide Moreira Marisa Vid

... '\

lante e Artía Faria de 0-

Hveíra. li'icaram encanta­
das com a beleza da "IIlha-

. cap.' .. e prometeram' -voí­
tal'. muito breve.

POSSO
afirmar que Florianó·.:

pol:i.s, terá o seu 'turis�,
ol'ganizado- Pelo que es- .

tou observando será, u�
raaudaue. I Depois eu, con­

tv ...

. "

REGRESSOU
de PariS a Se1;lhora' En­

geÍlheiro Dr. Victor (MarIa.

Candid�Ú Schaéfer. �9:PÓs. DE JOINVILLE

uma permanênCia' de. SÚ, em "órbita" florianópoli
ineses naquela Cidade; ,lJ- tana, Oi Srs�:--' Hêrbert Zi-'

companha'da ele seu esp,G- math e GÜnther. 'o. Wfl-

so que' dentr.o de�d!>,��.��- � ber: Presid'en.t'e·· e Secretá­

ses estará de vqUa,"'tel'ml- 'rio da,' Ássóciaçã,ó ,Ç,ortler;...
nand� ,um \WPol'Ú)ite !C\lr .. , ci�i dàqu�Ie, 'iI�pMtante

• . , .

," •. .t· � r, -.
. ."

SOo ,:"" < \, par,q1Ul "indu·strial. ""que ·es-

:' '.' '\- .
. tão em mi;são' junto a sé�

-- 'o -- .�. ,

" c�etaria da Fl:\zeoeVl.
'

--' 0.--

-,-0--

COM '0 --_ ,.

o levantamento das 1n­

du-strias Pioneiras. de Sao:,..

ta Catarina, que serão ho­

menageadas por esta -Co-
'

1una' eom Dinlom,as e M�­

dalh'as de H�n_r';\ ao Méri­
to, po�so adiantar' que

JOinviUe, estará repr,e.sen­

tada por mais de dez in-'

dUsU'ias pi.oneiras

EM.

--' 0--

,
, ,I;ONDRES Ú3N;Si 0

Presidente Dios'dúl,') M�-'

·pagal. da:,' Filjp nas, asse­

gurou sua piej,·s· coo'p'2ra-
,

,ção, com Os .esf,órços do ciro

Robeí·t Kennedy para. a �o

l.ução pacífifa da crise da

l,\1alásia. ,

AfÚrocll (1. Presidente fi­

r;pi�o' que as p�rspect;vas'
de' uma'COnferência br2-
".' "' -.

. ,

-yemente, en��e, a Malásia,
, as. ,FllipinqS e a"Indcnés;a

são ertconrjadm·as.
Essas afinb'açõe cOn�-

, tam de uma

]laraçãOcOnjunta lida d oi� de

uma reunião de as ho­
ras e .meia' entre sr., D' os

dado Mapagal o Pr,)­

curador-Geral d Éstados,.
Unidos.

.' so . da ,Malásia:
O S1'. �ennedy foi a Ma­

nila na segun'da etapa de
sua mÍS';ão de paz. A pró­

.

xima etapa será Kualal
Lumpur.

, A declaração d que b sr

Robert Kenned h-j!ol'mO-:.I·
o PreSidente s re SU'lS'

c0nver,sações c .. o Pres­

dente SUkarno/Ja IndO'n,ó
sia. em Tóquio. a respei�u
da s.oLução pa ica do ca-

, Enquanto is'to, o Prínd­
pe Norodom. Sihanouk. _che
fe de E:stado .da Cambódia
chegava a ,ku�IR 'Lumpur:
numa visita de surprêsa.
A,redita-:-se que a tenha
feito para il),tervir na qUe$
t-'

\
ao da Malásia a' pedidÓ:)' "

do PreSIdente Di:osdado Ma
. capagal: , ,

.

..
"

INFORMOU

/�����--�����--

.

Uni óthl1.o. ponto

'i

qCASAL
- nr. Klaus.' (Aiir,ê;;)' Mao­
chke, �val, res!djr�'no .,.bal­

MA·RIA. ;.ÇRISTINA '. neário de ,iBorn" :AbrigoI1.
Fernand'es,' filha do ca-·. áproVeitando.a: bôai tem-

sa1;.Dpnl Ramiro' 'Fernan-: poraqa de �vêrã,o� :-
des e noiva do 'Sr. 'Frià� -'

<" :.' "1
cisco Vaz pas'sando tem­

porada
I
de verão na :"JO�cl-

. '31·1·64

para
. bar e restaura.rité situaJo
na 'R6doviária� com 36 m2.

Infurmaçõ·eS .. cc m Dna.

�an�a, fÓne� 3153 ,Ou Ds·}

4rmy, fODe 3121. ,

.·1 '
.

..' �6-1':64 ,

ENDEM-SErnaval a familia c.)

111:1 ,ante Mar,e�o' Bandei­
ra Mai,a, vai fixar, residên­
cia na G�anabara. ,

-- ó ":_;:__::',

Escola lé'cnica de Camer€'io
•

' ,,- I",

Uma cas Ituadà a rua Trajano Margarida n° 21.
T'r.�t:H (1nm o Henrique Azeye90 na ELFFA 0'9 pelo te.
lefone 3027.

-- 0--

ô -"-
,,-:

CA.Mft-l8Ão INTERNÁrioNAL'
tão brOsileiro. ;

.

,quanto Brasrlia 1 , '

--'.- ..0 �". � .
��'.'( .

HH·.···." :'

ca.p".

I,

-
.

de que
I

cê precisà!
\ ,

GINÁSIO. EM '<.. APENAr;
UM ANO C/2 ETAPAS: 'RUA

\
NEREU RAMOS, 39 ....::... '7AS'

I·''',.S- "M �'"ao·. ;·arcus:,.- .

Ano letiv6'1if 19M
EDITAL'

'.

Na qualidade e revendedores auto­

rizados, pod' s resolver seu pro­
blema sem d -ro. Em nosso es�oql:Je
lo\!ê encont á - corn certeza '- a,

'peça ou o ssório que procura. a

preço de tia, genuínós, testados
.em laborat' , garantidos pela mar­

ca' IH. E," n ('(ISO de qualq uer con­

sulta sôbre "eu International, tere­

,prazer em atendê-Ic..

)
_.

','

Cursos - Colegial de Comércio (Técnicb em Contabilidade)
, . \.

�

Ginasial de Comércio·' ,.
,

'

Exames de Admjssão' ao ·Ginásio - lnsc.rições de,3/
_a, 1412

Realiza�ãb dã� ProV'.as 'dias, 17, 18, 1:9,' 20 e--21 '.
E'.�mes de 2" época :e de.2· :chamáda - inscriç ões',

.

até 4/2/64 ,

\

Realização da� �r,ovas mlClO dia 5/2/64
MATRÍCULAS, -'- í'ematriculas, (neste período não

lo ano colegial·

19 ÀS 20 HORAS.
•

. \:

áceit.amos al!JDos nov9s a não ser ,para o
• . �écniço) ate 15/2/64,

'

, NOVQS 'alunos de· 15l2/64 até 26/2/64
lníciº,--do ano letivo e cj.as aulas 28 de fevereiro "

Flori:mópolis; S de. janeiro de 1964 .

/
,

"Célio Barreto'.,
.

Nerêu do Vale Perein�
S�cret.,:em exe'rc:�' Diretor

"
, .

80CA1õ.
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�ATRIZ,: CRICIUMA .� SAlfA CATA,RIMA
. ENDEREÇO 1 i.�l�AFICO ' CR�SCIUMENSE '

,. ., I
.

"

,. JeCtviços de carga� e �ncomendas entre' São Paulo Sant� . C�tarina e Porto Aleqre.l
-
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r;�A9Pf)li�;�ua P:�.q,t:�i, R�wa,.
".:.;/!'t�'... " ;;)'

'. - '�. .�,! ' .,:. ".
" :;/'",;{

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



quanto
408 'pj.és�ver�e.

Lembro-me como, se agora a ser a, tesra de
fôsse na exposíção que fJ.z 'â c� 'g�rdo:,de moça
do planejamento realizado $tta' e

.

de 'hómem macho,
pa ra recuperação e reestru- ,nãi) . negou as tradições bé-

turação da Polícia, Militar; ,.Hcas da s�grei 'que man-

ao termino dela, quando da .os varoes à guerra a fim
saíamos do que ficamos de- de que ,livre' e. tranquilo
signendo como o "porão do permaneça o seu chão, e

planejamento", a expontaneí- alístoú-se �oluntário, na uni-
'dade e sinceridade com que daele de, provisórios que' nos.
Vossa Excelência se expres- . constituiu. a 4a.· Cia. de In- Ocupou em 1931, no- con,

sou quando' disse: \'desde que os carec- fantaria 'Montada, adida ao 'turbado período de post-re-:
meu pai e com meu irmão, es

.

acodem q'e pron-' 2d �ataiJ:aãb. qatatinense.. volução, o cargo de Delega.
que venho . aeompanhando idos e convictos de Do seu cõmportamento na do Especial de Polícia da
bem de perto, o trabalho, a berdade .tem de ser dqra peleJ� ,diz b.em o con- Capital, que -exígia, na épo-

. dedicação, o espírito, de sa- mesmo, a custa do víte d,o�cmt. Lopes. Vieira. ca, de seu acupante, grano

_frificío COIl} 'q�e O_S /\n�ssos .'
que o t:raIlsfedu ',IJÍ:ua a de responsabilidade, tirocí-

poliCiais vêm ? servíndo a a .revo- T�opa ,ef�ti�a com todos os níe e bom senso, .Já que, era
'nosSa terra; e' qqero no meu a urnca Delegacia Policial
govêrno, fazer alguma coí- , enfeixado nela, todo o poder
sa p�la nossa polícia", Aque- de polícia. ) I .

.ie .'falgullla ,cóisa'" é hoje 'prÕlnovido a lu Ten. por'
lii,ta tioisa: ,; realizada, e merecimento foi contadon

entre essas .'� r-éaHsaçõe� tesoureiro até o explodir da
aqui está, pela sua grande . revolução de' 1932, -quando
impot�ânCià

.

social;' 6) florãà

com�.
ssibnado ·no pôsto de

dl'j:s pbr.as· feitas, que é,Jêsse - �� Capi' ão ,foi incumbido de

pequenó . mas bem apílrelha:' . m-g izar �m Batalhão
.

de
,

do ,e �e�fefto hospital que' .' Res va no Ex-Contestado.
b) rlJvas práticas de "'Histolo

honra, a Polícia Militar e
- Sufocou, 'vioiento motim

gia/ l1).briolo� e Microbiolo- atesta eloquentemente an- oC0l'!'idq etA Cruz.eiro do.
gia", "Higiêne e'\O,dontologia te o povo. €II dinamism.o do. .

D
Sul/e, ]:)0r·ês�e ato, ,foi pro-

pr,evc*ivá e "Anatomia"', as
seu govêrno. A promessa .': VEN· :E..SE" movido 'a, Capitão ,por dis-

dUas imeiras Cadeiras; nq dia que de início' me referi, de tinto'merecimento, comissio-
seis (I � a de "A_tomia', nO há muito está cum�riCla, po- Vep.de:..se - urna Bieicletà n;l.ar.ç:f CEN·� nado' a Màjor e em segui-
dia Se� (7) de .fevereiro vjn- rém Celso Ramos não se TRUM em estadó dê nova. Tratar.o nà Salão da à Ten. CeI., nesse pôsto
·douro,tôdas às quatorze (14). j�lga por isso' ,des'obrigado, .'

'

.' '. .,.. .. '. .

, permaneceu no comando do

horas.
'

e "um vasto programa ,d� pó-:Ré:'M( com Jair -:- Pr'êço C1l·25:00(),.oO·, ,-:
'

c) Bani EXaminadora de ,cHis -realizações está em andan-
"

.
.

I ,

:::�:�, t:���t�;: ep:�::bi: ;.:nt: �����brja; ;;::n:;:��� :Nfio, peÇo ". çaridàde, qu�ro? àpenas ser como você. De§�jo' �§t�<4r; ;trab�IJlàr, ser' �til
Oliveir Juare�,i�i:�P�ee,,:;; :�e�:�� :;::;de ��!:a a��: Com a aju�/que 'l1le .dêram, fá sei. dar alguns passos, aprendi a ler _ e ,�$tlé'ver.,·'Mas, �ind!a
êne e pntolog'ia Pre�el�tiva":

.

,�:�:Ci:er::�:oti�:OqU:���: ..PQ��o·, .m:�l�o�a,r,"��mu�:t?,,;�� e milh�re� ,d� q;H!�� crianç� �t(çit�,���s. 'qi-�e "quer�mos ape�l\'. horas.
) .

Drs. ·pa. de Castro 'Faria, 'b 'd I ' �. ,. ,l",;t 1)1' hil·' C ,1 .1..- \�, / I

b) Provas pràfi�o-':orais ele,' Gc"ovê' ] Mattos Neto' e Adé� "����:"�Id�\: �:o� ��S. �1Ua�;Qpº�tD�����;\.Ioe<t'�,a· f�iS.�)ã95r,:�.;q�f�l:RQ}!.�\i��A+U�"�lg�e1J�;il"�J���l:.,:�.: nossa .C,ampanha.Fisi_c:a, Química e Bi01ugia; ,res DomIngues. De t<À-:. _ '
.

verna�te capa�j relJ,ljzador e >-

p;etiv,amente;"" nOs dias "cinco natomia D�S;' Roldão, Consoni'
com inteira honestidade de-

(5) seis�,m- e Sete' (7) de fevc' Martílió Pedro da Luz e Luiz
diçado ao bem público.(\ reir: vibdouro, tôdas às oito ,(8) Emman' �a'usta di Silva. Senhor Celso Ramos.. Pe-

.... ,,('�
horas. ações.: ;

c) .
Banca, Examinadora de Físi a) Só s !l admiti�os às cita-

ea: Drs. Mlroslau CasemiroWll

lows:ki, Samuel F�nseca e José
...prazo Ii� sto pelo Edital no.

Édú R�sa. De ,Química: Drs�. 6/63, te.n

Lau'ro Cli:I:�ei.,.,a de 411df,dh J_I��': .riment'o J;.
mano B'êi!�e,. fiaItIl;', '" He�cdl� .. " ,fior. d

'

Pedro' .aii'�'-\�: .J)e,,�ologia:. Dr�
:Miguel 'i·E.:Q;M; orofino;· .Jtl li

.

" ,

réz phillppt:- I' e MaríIio Lopes
{ provas 'reali!lar_s�-

.

Silva . ,�� �,..;; '" ão nas sa localizadas, junto
;.' .. ':f, '1"� ,." 'ao·

pr,édi��'
e filn'ciona a ,:CIí

'fOb.éfHÇÕ!!�'\'.) . ; " �'" niCa Od'oJi. gica., " ,

1�r'·· . ,.�·';i:' ,;., ;':""ê
"

1 '" " � Secr�ta� da'- "F�cU:ldad�<,de
•

) S,·.' I!tão "lJ.d.lII,itiílOS
I
às cit.a,'-. Odontmog: Universidade' de

':as :;'o:�;.';·":os r��}t-iiid�i?s, que •.... 'Sa�ta
.

Caia a, em' Floria�tÓ­
até ,às d�z�U';S (18)" horas do

, polis; aos v�e e ,um' (2D dias

dia +tnte::�S�it'Q' ·(28�. do preseu. do mês, de �eiro de ano de

,te' m�s,;'��tilpl. satis.fei!Ó; JnJ.# ,mi.) n9ve��,s! e sesseJ;lt.a' e

gralme,rit";:�·· a>i. exigênci�' .para .' 'quatro (t9/id',· .

i"
. �n IÍQnstantes do Edital

nScrlça",t.{ '-

6/63' j(b�i1<a!Ío em 'dezembro
no. 3'.'�. t'"

Últlmo:/'.: ",.�

b)OS :i�nal.;ja,tos, em' "tôdas aS

�,r ;:-... ,. .,....
-

presentar
· prov.as; 'i:: <d�"erao r .a.,

O'br;g;!:tlÕ�.iainEp'el" its '; Banca� .

tJ .., '-;$ I I

EiXamil1.àiç,t�s:· .r�sJlectiyas, .10- Prof. Newton �h'ares d'AvAa
, , .

cumento'" d'e identidade. _Diretor em Ex cio.
,j,": :

...

.

Durante as selenida,des de

I?augüração
.

do Hospital
Comt. 'Lal'a Ribas 'o CeL R

'

I '. UI

Stocle'r
.

de Sousa pronunciou
a seguinte 'oração: ,'.
Quiz a sorte, pani. honra e

.

Mi�iste�-mna-[�UCô�ão C tultúrà
UmYerSI�a�e ôe Santa Catarina

fa�ul�aóe �e O�ontDJouiô ·

EDITAI,. No. 1/64
.

c)'A prova que o Candidato dei

xar de· comparecer, . será nota

zero (O) não ficando; entreran
.

to, 'impedido. de realizar as de_

mais.
d) Tôlas as provas terãó lugar

fia, Salas localizadas j unto ao'
prédio onde Iuncínna a\ Clínica

, I

Odontológica da:- Escola, isto é
, l)ll ordern, do Exll).�.. Sr. Prof à,. 'lia Estêves Júnior. ;Illóventa
N'e)"tOll Linhares d'Avila, M.D. e, um �91), fundos.
'DiJ,:,ét?3"'�m Exercício";dêste, ESb ',U) EXAMES FINA'IS' (Segu.;\da

• belectmenro. fIe Erisino: Supe\'iór Epo'�
t�rno'

;p�hJi�o" para .�orihe�imen
'

!i',
. i "

to' dos il1tere88�1fos, que OS se- - a) Irevas escritas. de (,;j;listolo
. �� ,ph�res membros dó, Conselho gia,��.b�iologia e'Mic�obil)lo-

. ,:}lielí�r'ta:,!!-e�tl!I":·pr�S:el;.tes:iI: Ses gia" � "Rigiê,nê' 'e Odontblogta
�ã� da Eg�églD, 'cotig�egação' da P.i7.eV:Jl,ti�a:'''.e 'A,lI.atoínla;',' ae

v t t��uí'd�de: 'levad'� à '�feito'·.�� duas
1

p�imeiras' -Cadeir,�s; 110

dia dezes�eis '(16) próximo pas
. ia;':tr�. (�) e li' ,de �'An1tomjal'

sado, aC!taram por b�lÍl';, na· for nJ.UIí.':' quatro tn de fevereiro
.ma :regimental,;>;'�liTçar, o�, lt,Q vr';'-aofto, ·tô�as' ,.is quát?r,ze
rádos e designar as .Bancas. E:'" , (14)' oras.,

.

_ L'

Marca horários, designa Ba'1.

,cas Examinadoras e da outra»
instruções às provas do CON­

<;URSOS DE HABILITAÇÃO e

do EXAME FINAL, êste em Se

gUJ,lda Epoca,

xaminadoras ,para as provas do

'CONCURSQ DÉ HABILITAÇÃO
para matrícula' iniciãl, no Cor­

rente ano,
- nO Curso de odon­

tologia; e do EXAME FINAL
. ,

'em _j;egund'a Epoca, na forma

que ,segue.:

I) çonél!-rso ,de Habilitac;ão

a) ProvaS escritas de Físit:a

Químiéa e Biologia, respectiva
· m�nte; nOs dias pl'ime\ro (lo)

,'" trê� (3) e quatro (4) :de fever'!i

:
' to vindouro, tôdas às oitQ' (8)

,

,favor�vel .do· se­
., se -satisfeitas as
.' , .

�

'ineitias:'

)'

Bel. NelSOlt 'foritz La porta

Chefe de Sr-etariÍl

VIS1t, ;

\, '):UR. SEBASTIÃO 'MOUR.
.: �... ,

.

.

"

: .. , CIRURGIÃO·DENTISTA
.' ;.:/� 11 JJLfNICA' DIURNA E NOTURN.

(Ex,Dentista do seminário Camiliano Pio XI .e S. Paulo

!T�ata�ento IndoJar pela Alta Rotação rótese
.

,HP�fi.�IO: Da,s'S,30 às.1J,30 e das'�4 às
.

,

.

2's 4"s e 6' FEIRAS ATE AS

'RUA;'Nl::fNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO
..

". '�
-

;:
,

�--��.,�---

I' II."

, i

, .: 1
�

",,'
".'%

!{ t � �'l "}'- �

/
" 1\

plena satísraçãe minha,· fôs­
se eu, velho amigo e conter­
râneo de Lara Ribas, o inter­

prete da homenagem que
; hora se lhe presta, ao agra­
decer o benefício inestimá­
vel que, V ..Excia. hoje nos

.concede.
Senhor Governador, , ..

�>�' � i� �

:: '�":. i:�.:
�. ,i�

�,:�"
J�-'<' direitos assegurados, no B'ck' (Batalhão Caçadores orgânízado e co�;:tna�do��-Ias pôsto de 1° sargento. da Reserva), último a .. ser. nessa cidade, uma,;,',:Corapa-

,

. Em Florianópolis' ligou-se djssolvido, .díâpensado 'en- -nhia de Infaút'l1ria.���';4937
a família tradicional \:ia ter- tão do commíséíonamento, cursou brilhai1tem�il.�I;� o

ra contraindo matrímôníó e no pôsto de Capitão, que curso de
.

J'.perfeld�!i1énto
'com D. Carmélia Ramos .Rí- era o seu' exerceu o cargo da Polícia Militar' dO�"."·:Pis­
bas; e eis transformado vem de Delegado �egional em tr'ita' �Federal, onde, cQ;;q�iS­
barriga-verde um pé-verme, Tubarão, ,Canoinhas e' em .tou, honrando. e.. .ele.;if.� o

'lho de palmas, valiosa aqui- Porto Uniã'õ,' tendo em 1934.' (Cont. na 7a. páilf;-"
sição para' a terra catartnen- ..---------.....,-_;..-"""7'-,;,_-'------�--......-

se porque a ela" êle vem

prestando Inestimável servi­

ços.
Estudioso, afeito as medi-

. tações e apegado aos livros, '

logo revelou-se e ao término
.

dó curso de oficiais, .em

1929, foi o melhor classifi­

cado entre os sargentos alu-

..

Part:iti��ão
LUIZ GÂSTÃO DE OLIVEll.l.{\. � SRA. :A�BA 'aELENA DE

" ,-OLIVEIRA

participam aos' pare.ntes e' ·pessôas. ,de: suas relações, .0

.nasbimls1nto de sue primogênitb,; que nf!. pia ,batismal, rece­

berá o nome de'Luiz G�stão â� OIiv�ira .JÚhioI;', ocorrido
na Maternidade. Dr. Carlos Coirê?·�em. 19. (dezenove) d� ja-

-

neiro de 1964.
.

25/1/64

-los muit.o� bemifícios
Vossà Excelência tem

ramado sôbre ,� milícia

... ... , .,.
< �

Campanha Pro-Criança :P�feitup'sa'- As§ociação Brasileira
da CrÍaú�a Defeituósa,-�.R�C:D�c.O�iO EXECUTivA�ACIONAL

"

I'

que
der­
bar-'

Presidente de' Honra .•.� .', ••• :•••• :'••• '
••:.Amadot'· Aguiar

Presid�nte"da"Campanha .•••••.: •. 0 .'.:•• '

••••••Laudo Natelriga . verde, a nossá sincera
.

e' prof�nda gratidão.
.

Senhor!' - CeI. Lara Ribas.
<I Fo�os testemurtha 'oculares
do, espee'i'al carinhp com que
;V .. Excla. acomparih0.u, pas-
so à passo, a obrà ·que aí-

, . � \ í
está. ',E rqrque .fomos

.

tes-

temunhas de seu' empenho
e. d� i

atenção
.

dedicada' des-
, de" à icteaíização ·ao término.
'...." '

I dê:;jta ob-ra;' é qüe, por. bem
'h'ouveráin' o.s seus auxiliares;
"pei:��tuar .nela,junto 1ao do'
grande ..governante éelso Ra­

mos, 'b ,�eu nom·e. Pagamos'
assim',\.. prazeirosamente, o

tribut.o 'd;-"estima é d�' res!
peito (ao' pficial _!>rilhante
que tantos t eão assinalados

. \
serviç,os' prestou' à sua e

nossa' Corporação. E para

Que tod0S saibam porque fi
� quem. ,pr�stámos . t�o sig-'

.. .

nificativa\ I1.omeriagem tEmtâ- �. < ;;.'. :;; .'
,

re� tr�ç�r',
'

m:smo ��� o,': :I;r;���;:��:;::; ;,.
'.

br.Ilho que merece � :ai_', 1'10-:', I�-;:�::' ,'�,' ;", i
breza �do o.rador lImIta; � ,. id. ",;:,.": ....

trajettirla"brilhante 'de no�,,' l'f j�' :',; �.' {
. J, /...

•

,'" l�; .
;' ':th .::'\-:

-MO-H-r."-V-E;'l�'.' Wi;x;tÇ:{.;,
\J I:H,. '. • ..

' � � -�, +.'
'8'

ENTAO PECA' UÉ 'ZlT"'J . �'''iL+�/':i':,':�f'
I 1.

)

.. \I.
.

I

_ H:t"''>'
.�

, I

EN,YI·E- SUA' caNIRIB'lJÍÇIO:�'P1RA �í::CAMPANHA' PRÓ-CRIANÇA' DEFEITU/OSA, À ,E'ITIDADE; F�'�ADA D,E SUA' CIDADE:
ÃssOp,'llção de,Assistê�cia � .,'&iabçíl I;)Çfe! tu�s�.� .A.A.'c.b�·- Áv. Prof. Associação 'Pernambucana. 'd� Assistência. à 'Criança. Defeituosa. -
.Ascendino Reis, esq. "Pedia df Toledó, -:- São ,l'aulo.

�

Rua do Espinheiro� 730" -/ Recife. ,.'. '. , .. /
' .

1Assedação 'C,asa' �'a Esperan$lj;�:'r, iaua. .�peráttif �eopo�diq�, 9�;-,:,Santo�.
,. Assoç�aç�� Sa�aJprio 1����1, <:;rul:. y,er�e:-:-A:�.Jan�Ira. :O?Z- São Paulo

Assodação Nossa S�l,1hora de Lourdes. inexa'! à .

Sta..
' Casa: de Miseri-' ." -Ass�cla�ao �anta Catarl1�a. deRe",blhtaçao- Rua. Gal. Bl�t,c:tlc:ourt. 102 -

. ,córdia --:- Av,.. €IãuâiQ, .Ruis. Costa: FlOl;.a.p?pohs!�,.
'. " , ,l' -' - "

..,
"

_ ,,#
,�. '. 1_. y

...
�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



:O ",,"CHI\DO
COlABOltAiJORES ESPECIAIS

MAU�Y BORGES ,.. GILBERTO NAHAS
G LBERTO PAIVA

,) ,

,
L. BO�ÀDORES _

RUI LOBO - MILTON F. A'VILA ..:...

ORI.LDO LISBOA MARIO INACIO
COflHO - MANGONAI

,

I

u oAv
f're

TITULO MAFR�NSE
DECIDIDO

o campeonato prornov.>
do pela Liga iví?._rLns-� c1�)

Futebol caminha para p

seu final. com o titulo .jp

campeão já dec'didc; per
antecipação, em favor do

iPeri Fetrroviá"jo, O vice

campeonato ncou em P')·'
der do Operário, ambos �;,t

cidade' de Mafra,

TREINADOR DO l, ::_1;8

QUER RElt'ORÇOS

b
O treinador Ch:quinho

do Caxias ;Fu'"eb l: LJ.Llbe d

;pr.e·3,entou relaró .o a di­

retor;a do clube �lv:'-negr'.),
solicítando reforçes para a

esquerda.
O treinador 'mei1cicnou �

,c,ontra'tação de tres joga­
dores poréu1 os <,S n�!)
forain venriiaús.

CACHOEIRA Gur;;R ELI­

MINATORIA EM JOIN­

VILLE

Divulga a ü;npreJ;lsa jo-
invill811se de ClU� a pre",':­
dência do Ca,h eira.- iIlSi,,-

•

tirá jUnto a F2deração 1';,­

quática de c_ nta C _ ta.r; nF·
na tenta t'va de c·'.8 as eli­
minatórias de r�mo sJjam
realizadas na Mancer·ster
pai" na qualidade de ven­

cedores de dois páreos
dois sem e "qus,tro sem"

julgam-se direito a' pre­

tenção.

GRAMADO CAXIENSE
NECESSITA DE REflARD3
O gramado cax:e4sB tf:.:­

do em vista os j gas con­

tínuos clura,nte , +em!;':J::t
da de 1 grn está I Cll.;-ecenr'!.o
de' reparos.

I

IA direroria do Caxias,
estuda nO momento os ser

viços de,rencvHcão do gra'-

mado.
GINASTICO PREP\,n -SE
SE

A represe'ntac'io í elo dI­
nástico de Jo. nvill'O q 1'"
estava representLíndo a ei
dade no próximo cllmpeo­
nato catarlnense de vo1-:i­

.

boI.
.

está ·se prepurarldo com

cuidado; rsal1zaliclo ,on�,
tantes tre�nos. A dl'e1oria
do Ginásticq estuda possibi

1ídade da equipe treinar
também aos sábados e do­

mingos, na cancha do .n­

nião Palmeiras, �

(
QUARTOZE NO OLIMPI­

CO

O atacante Quatorze que
constituiu-se durante muj­
to tempo como \ü' grande
artílheiro da equipe -do Vas­

to Verde, a.aba de trans­
ferir-se para o Grêmio Es

portivo Olímpico.
, As bases ,eP1 que foi rír

mado o compromisso do des

tacado variguardeir» não

foram reveladas a ímpren-
SU.

DOIS NA PONTA

\

O càmpeonâto blumenau

ense de futebol, apontou
doiS artilheiros. Um é �o­
drigu€,s pertencente ao

Grêmio Esportivo Olímpi­
C'J e outro é Valdir r·adi-
cada ao futebol' de Gaspar
onde defell.(le às. côrés do
Tupy,
Al;l1bOS contam com 10

go]s, nO certame recente­

mente terriÚnado de Blu-

menau.

GUARANY QUER MAIS

, DE SA��TA CATARINA
D'eparf( rn�n,!o de Administraçjão

(enrnl

l'm''lf'AL N° 5/64
CONr'J"''''' "'NCTA púBLICA N°. 4(64

P.ropos�a P' õ' o dh 7 de fevereiro de 1964
'O Diretor (,', D'v·'i.'io de Material da Universidade de

Santa Cata1'lI'p.. \..e"i"'l,;:'uente. autorizado pelo' MaglÚfico
Reitor, faz elE' te "'os interessado� que se acha aberta Con·

eorrência Púb1ioa, a;?razada, pa.ra às 10,00 horas do dia 7
., 1- 1�"J:" 'lquisidio de mesas, carteiras. e

uso da EscoJvde Engenharia: !p'

nte
o time elo Avai alcançou

anteontem. sua primeira
vitória fora de seus domí-
níos. confirmando,. _asssim
seu triunfo do turno, quan

-,

do, aql1i' bateu' o Palmejras.
2 x.'l 'acusou o marcador

A Federação Aquática. .re
Santa Catarina

'es�,:ve d.eaniversário ontem. F' 14 a-,
nos a e;ntldade do sporte
iquel: mais !glória conquis­
tau para .o €SPQr.te de 'San-

. ta Cata'r'!na: 'pois foi fun­

dada 110. d.a 23 de janeiro
cl� 1950: Surgiu. do idea-

Iismo de U'U PUnhado de

esportt tas que não coríçe
biam o esporte. do reruo

que já havia dado dois ti-

, tulog nacionais' (sk.ff e 4

com) para ,Santa Catarina
r�legadd ao esquecimento,

Elev�da ·c,·
de

..

I I

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

\
\

SETOR DOS ESPORTES

de domingÇ) no Adiolfo Konder

tendo sido 'o gols do pelo­
tão dirigido por Jos.é Ame­

ri111 cOnsegnados por Ca­
vallazzi ç Roberto,

pois a Liga Náutica de San
ta Catarina estava exrín-

/

ta há muito e o remo ja
nem dava sinal de vida,
Hoje passados 14 anos, a

!FASC é uma.' rea.J:idade,
Tem cÓnquistado titules de
âmbitos' internD.ional e in

teres tadual e�os mais ,ex­
pressívos graças à orientl.
cão segura que imprimiram
os seus responsáveís que
tem: sabido impulsionar pà­
ra -a frente e para o alto
em no::)so Estado o esporte
dos fortEls.J Preside-à' o des·-

_.

JOTOLENTINO

Quando na peleja em

que o C. N, �arcílio- Dias
dt:;,::mtou com o Figueiren"
se F .C .. houve um aciden­
te em que o gol�il'o Domi
numa dividida, sofreu fn-

mo para a cronica espo,­
tiva, registramos as pala­
vras proferidas pelo' des­
portista; Nézinho, pr.oQ;2úi­
rol' do gOleiro Domi, quan­
do de' sua visita ao jog:l,-
,dor Joel r, \na oportuni·,
dade em que veio bl1sral'
seu filho que fica1'a -inter-
nado no Hospital- lVIarieta
Konder Bornhausen.

ço". �\

k-� ·?m um braço, conf-\­

-

do Gua ternando /,aos assistentes
a repre:sentacao

d-· d'·: mai'/ 11.«, o _tll1sat.os enquanto 0'1
rRny eseJa a qUlrlr S·

.t \.

f t· d
.

aI" '0
tros condenavam a at.vuQ8

re ·orcos en o Dar s"
" -.. de Joe1 I com quem o a-

te'saado sua eqUlpe Vlsan--
t1 t 'Ih: h

do .0 estadual, contra o
··e a l' eu se cocou.

MáTcil�' Dias, colh.endo um
PaTa .satisfação daqueles

bem e _pate pOl' 4 r 4, ;:;-
que veem no esporte uma,

pós estar .sempre à frente
pl'átj,a sadia e que apro­

no marcador.
xima ó:; homens, e 111o';)s-

Além de contar com no-

mes cOnhecidos do público
catar j 11.ense C'Jmo Nilo,

Brandão;· Alcino; Dagô;
_Da Silva; ,ToeI e r.evela:-

ção Carlinhos>" pretende
reforcar ainda mais sua

esqu�dra. C'3 "Dmnes dos

jogauores visados aInda
inda não são conhecidos
da ill1prensé'.
Na manhã de domingo

eleinão no São Paulo Fu-

tebol Clube, O sr, 08n1 Acompanhado elo s1'. Ma-

. �.
rio Uriarte, velho despor-Costa atual Pres1d,ente 101/ t' o.

1 ·t
I Ista e que merece a conSl-

ree e1 o maiS uma. vez.
d

-

'teraçao e o resp81 o e em
Wald:r Mafra e Fausto

presença dos S1'S., Adelino
Corrêa pa.rte da chapa d2- Rosa, - '" Orlando Brag\l,chapa que· trabalrara com

di'sse o s,eguinte: '''Sr Joe1,
o obj.etívo de construir a

não fique cOnstrang'do pe­sede própria da agremia- 10 Que ocorreu. Tudo fo­
ção tricolor.

1'a. obra ela fatalidade, lVI"l1.
filho é por demais arroja­
�o e quem assim é, um dia
terá que se acipentar. Sei
perféitamente que_, �lã-o é
homem para dar botinadas
'e porisso, o isento de qual­
quer ,ulpa pelo ocorrido,
já que .o ,entusiasmo éle a111-

bo's segundo m,eu filho 'p)'r)
vocou a lesão em seu b1'a-

América senseção
\'m. -- ........ .:- ......- .. .,.. ...... ,_ ........ "

o Torneio "Luiza Melo" terá prossegui-
-

B 1::1umenau
·

' :á:7�: ::c:���s��:;:Xi:Oes!�::n��d��� ,

.

.

. .

'

,. ; Kónder" está programado o raatch Avaí x

II1II
América, considerado um dos mais impor­

_ tantes da rodada, justificando-se pela r\iva-

I'm.•
" e 18 ··r·'. ".a.

"

.5. ; ���d;��:�:;����� que existe' entre

os,
II1II O 'campeão ela Capital, que verri d� urnà'

. ,

, bela vitória sôbre o Palmeiras, no reduto do'
empresta.jo ao Aval. amou

'

[ôgo do prox�mo d0111ing']j, alviverde blumenauense, vai tentar desfor-"anteontem no lugar ele 'eu .contra o América. , _/-'" . .

homôj-tmo. brílhando in- " 'Cq.rrtra o PaJ;meiras, 0'
rar-se do reves que no turno em JomvIlle,'

"tensamente...pelo qu� de- Av�i, ,formo� com Acácio; •. lhe impôs o "OAlo do Norte", pelo escore de'
verá ser o título da :zaga Biriha. Nery, Gercino e M,JIIII 5 . O ." det \ d' ,

• . �
ATUOU NERY, centrar' ao )ado '(le Binha,x .rlnj:Í,0; Rogérjo e Hamílton' X.' O �ue surpreen e� a to os" pOIquan-1IIII

Nery . .o grande valor do Mirinhci'·e. Gencíno para o ' 'Ren�êi, iVadinh/J', Caval[az-,. to existe iguakade de! forças entre as ditas'paUia Ramos, que esta ZI'" e Robel·t" II1II. �
_----'------"----___,-------__�,-.;-- ..;_____;_to_.._.__.

__ • equipes. III'

f 14 anos
.

ORlem .: 'nha e, ao qu t�t�e:���::.dode�:�: �:�K::.• domingo, aos lhos. dos florianopolitanos que�portista Osvaldo Silveira. da entidade. • �
que tem revelado capacidl' Nossos c�lmprimentos. esperam pr� nciar um encontro, de pro-.'
ele e intelig�ncia para pros- embora tardiamente. • porções fora •segui!" gerfnd.o .os destino� , Aguard •

Federação AtléUca : '.'

o FIGU RENSE EM BWMENAU :
C·alarl·niiRsn, .. Ençuanto sso, o Figueirense estará em'

II ti, , Blumenau din�o forças com o Olímpico,'
REVOLUÇÕES: Tomaelas elo corrente, para !'ealiza-, que o venc aqui no tUrl;-o. Um bom en-'

em reunião ordij-ârta rea- ção elo> can�.peonato esta-, centro que os blumenaúenses aguardam'
lizacla 1:],0 dia 21 de,Janej1o dual Juvenl]. nesta CaPi-� com ansied e. ,.de 1964.., taL ' IP

.......... I... __ ..._.__
.

EXPEDIENTE: Foram CONSELHO TECNICO
�'

. i.'"• ....� '.
DE BASQUETEBOL. 1.) ;)e!

'

..
,

"Fiquei inteirado do que
oc@rr.eu pela palavra de
meu filho. Disse ele que �

pelota estava \ mais para.

você, mais a. ,ua v.()n�:�de
de .impedir a queda do .seu

arco o fez se projetar" nu­
ma jogada ingráta: AcréCli:..
te . que nada impcc�irá: E:. a­

mizade de meu filho pnJI�-----
c'Jns go. O que aeontecen te' r------.,--------------- _

ve cemo re·_;;pon'lável o

101' da disputa"

O que foi dito por Nézi­
nho, que é por demais co­

nhecido na Capital do Es­
tado C01110 cen{positor je
'g"andes ,rr,éritos, é'· bem 0
re.fle&D da Jinma de um

, atléta con�cio de suas ver­

dadeIra] obrigações E Do­
mi, relatando ao seu pl'O­
genira!" o 'que.:.te real ocor
reu, soube ser elexado em
,'leu julgamento, i,sentando
de qualquer CUlpa o médio
Joel I, c·amo todos COnhe­
cemos; é de grandes quaij-
,dades como utléta é não ,c

... u?ega aos atos aúti-.espor­
tlvos, _(.11éi'mente 'quanJo
está em jogo o integl'ldare
fh;ica ele um. companhei­
ro.

A atitude nObre de Dj­
mt o tléva,do espirita com­

preensÍV-o daquele moca
que soube ser másclo na
na défesa ele seu clube;
mereceu dos desportistas
de It.ajaí que, s� preoeu.
PClra· grandemente em �o-
nllecer detaJhss do 'daCI 12n,
te que veio a sofrer.

Ao velho compositor Né.
zinho: pela, sua alta com­
preensão levando o confor­
to moral ao J081.1:; elemons
trou que deve haver �rn
7;}ouco mais de sensatez 6'
que os atos que se registram
dentrD do g�'amado; nem

'>�'I'.pre s§.o P1'€mec!itadoi'!;
na, maioria das vêzes são
acidentes fortuitos em de­
corl'e'1cia elas diSPutas re-'
nhidas.

Nossos m votos 'de prqn-
to r·estabelecimento de Do­

mi e que :volte o mais bre­
ve: o 'i el aos graanados;
já ,que ;;eu' concurso é

�

im­

prescindívf1 nãÜi4�ó ao Fi-.
gueil;ense �'/€.. ,'"

an.fu-
. -:," .'

... ,;,._::,_, � ."
--

contlldo� e. ra de longe; man

dando minh modesta coopera­

ção. ,;,to nos 'Jornal, ,;crto ele

que; assi azcndo, ...stOll con

tinuando n linha' obra de sem

-pre bem ,necer, mostrando

.com minh xperi"nCia de lHl-.

'mem .do e rte, dcntrv e fora
De ordem do senhor Presidente, faço ciente aos jor- '.� _

, . . ""', "
. .: do campo; as lllCon,-emcnclaS

nallstas illlados a este Smdlcato que,' na sede da entlda-
, , , , ,

. da iJtdi }lina e apontandode, a rua Jerommo Coelho, esquma da rua Vldal Ramos,
111'.,325; edifício JULIETA, sala 209; 2° andar, 110 horário

das 9.,30 às 11,30, horas, está sendo realizada a cobrança
da Hnuidade de 1964, bem como a substituição da carteira

sindical para 1964.'
'

Faço ciente, ainda, que a cobrança será feita até :n de

março dêste ano e que nenhumà reivindicação (requisi. te: OU h01", a grande malo-

,�ão de passagem, etc.) será atendida sem a apresentação fatos; noticiaS e

da CARTEIRA SINDICAL DE 1964 e que, expirado o pra· faz

zo acima citado, o associádo estará sujeito à pena 'de eli­

minação, conforme, preceitua. o art. '12, letra b do atual

Estatuto.

recebidos C'.'; segúintes ' r­

ficios ..� telegrama d? Vo­

leyba1L - Telegrama da
signar a·" datas ,de 28, 29 e

30 do conente, para. rsali­

zação co campeonato! 'e,,­

tadual ela 3. e 4, divisões.
(infantis e juvenis).

S.E, Bandeirant€:, _.- No­

ta oficial n. 1/64 ela Liga
janiguaense de De3portos,
Oficio n. '/64 'da ,Liga /\­

tl�tica �11,lJrr; er:auen,,'l .. -,
CONSELHO TECNICO

DE VOLEIBOL: 1.) Desig­
nar as datas de ,28, 29 ·e 30

FIOl'ianópoJi", 21 de' Ja­
neiro de 1964.

ODY \VARELLA
Presidente

C:l-

EM ÔNIBUS

�

CARTAZES da PUBL.ICIDADE
\

__".._

�"PUbJiCidode
•

•

•

Rua Fernando �tach8do, 6
1°. andar

,Fone 2413
Florianopolis S. C.

5in,dicato dos Jornalistas Profissio�
/

nais .de Santa Catarina
EDITAL NR. 1 - ANUIDADE DE 1964

O horári? para essa cobrança será o acima
nos dias úteis, exceto nos sábados e feriados.

fixado,

Tesouraria et'n 21 de janeiro de 1964

Acy Cabral Teivc
Tesoureiro

Adão Miranda.
Presidente

RADIOS E JORNAIS
• I

,

. REPRESENTAÇÕES A. S. LARA, há 34 anos proporcionondo a mais
eficiente cobertura publicifório o jornais de fado o Brasil,. ampliou.
sua equipe espedólizado e aceita novas represenfo�ões de rádios il

jornais. Poro obter anúncios de S. Paulo e Rio (os principais cen·

tros publicit6rios) (onfie o SUl! represenfo�ão il maior firmo' do gá. ,

nero. ,� note: só, apelamos com UMA. emissôra e UM jornal de
curla tidady• Peça lnfonnuçõ'ls níhle iornol OU' escreva p,era

p , Rio

Sul) -

nh�' terra
ambiente a acostumei na

faina diária de crever, infor_

mar. 'criticar ou ogiar conforme
amizadeS sin

·ceitam crítica orqUe se julg'am

.
honestos de is, corretos ao ex

\

. tremo, aei. do normal.

o ('mninhr·to (se bem tlue

na minha f_�nião) para. as !l";;

5aS cois' dO' eSpor! e.

!Huitos nevem sôbre' eSpü�

PreciSamo"

nlais }\011l('I\S � cS

cte,'er entárius; :I;lresenb n

do sol S, mostranrio o cami/
, "-

Ilho ce pal'a a r�p2ração d(.

JlOSSOS' os; apont�lldl) falhu«

qUeles c nos jornaiS 011 enÜs

ossa: capitHI eserevem

te. E ra o' pequeno número

tenha tra si Un\a legião e­

revoltado,;, de llSetl­

rtistas a qUem nã" se.

pode car, a jorl1ali�ta� me­

nos se batem pOr tcn�eil'os
.

dere Ido teseS' absurdt,s (' er

conl luna itnprCll�a e�l)ort.i"a;,
formidá\'el - cI;m o apoill ,lQ ]}O,

/

vo e dos )l(jcleres públi"os, ni:o

me entra na cabeça o IlI}rql1e

da n-fto
... existência, eln nOSHil tOa

pit�l; de Um)! tni'ão mai.s ami

gável et'{f)'e todos os es!»··:t;stas
o porqUe da não efetjYlic:ãi, ne

g'randes jogos e
_ grande, rcali-

zações esporLivas porqUe Sei

perfeitamente 'lue possulmu'
gente capaCitada para tal, lUag'

na verdade sem iniciativa, sem

coragem para serem os piOllCi-'
.

TOS de grandes realizaçõ�s� .Mui

tas yêzes são imbuídos . de boas

idéias mas coragem de 'réC�r-
50S de apoio. Por j�8t};' dada n

facilidade qUe tive, mantendo

hOas rclações éom o presidente

HaveIlallge, veml? o 'lHe se faz

aqui para imprimir 110';1)8 )'11.­

�os à imprensa incentivanlo OS

llC1VOS e mal1tendo os cronistas

em plena atividade não hesiVi,

em solicita r an ]>resid"nie (�a

CEn o apoio, seU e da sUa en

tida de, �ara patl'ocin.J.r Um. cml

curso de l'eportagen9- sôbr....

DespOrto Brasjleiro, concurso. és
te que lançarei' oficialmente
{luando de luinha ida a l?orlanó

polis breveÚlcnte. Tenho já pron

to o regulamento e entregarei à
ACESC e tenho tambéll! a !tuto

.

Tiza,:ão (lo Presidcnte lI�_,.e+ian

Creio estar assim, emhúT:l

auserite, lig,J(lo �f..·nlpre à T,li­

nha terra natal; cOl1tribuinlj"

dec!sivalllente j}ara qUe não de

sistam ela lut;j. ll(Jucles obnega
dos <1\) eSI){lrte diário: Pedro

I'aulo Mac�llIdo, Mauri BorgeS
Gilberto Paiva; Fernando, U
nhares• Osnildo lHarHnelli Wa I

ter Souza; Lauro Soncini, Hum
lJcrto Fernandes, Alltilnes Se"e

l"0� . .Gollza��, i�amego" Tiburcio

Lobo e ou'tros nomes mais QU�

I' não me recordo lI�lIS qUe fazem
,

'

já ]}al'te da vida esportiva de
.

nOssa Capital. Sol} ti batut"

de Jorge Cherem, 11 ACESC 11--

tingirá Seu ideal, e com êstC'

.ConclUSo;- feito ))ara OS ��H,",

associados, o espírito de cla".�('

l'ea]�al'�c,erf tO,do;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Departamento Central

ompras. torna públfco
fará realizar, no dia 17�
4, às 10 horas na sua

à Praça Laura Muller,
CONCORRENCIA PU­

A, nas condições seguin

OBJETO DA CONCOR­

CIA

Terrestre, unida­

um, quantidade -

-.

Te lúrio (Telúrio) de

e, complete, unidade
-

quantidade -'I.
Bússola Terrestre, uni­
- um, quantidade - ).
Barômetro aneróide,
de - um, quantidade'

Termômetro de máxí-

mínima, unidade - 'llm
tidade - 1.
Colecão de 10 (dez) Car

.-
aSl'

.

,-,conômico,
asH Político,
,érica do Norte Político"
rica do Sul Político,.

anisfériQ Terrestre,
anisfedo Celeste ou

Solar, unidade -

t�dade -'- 1.

Coleção de 3 (três) A.

Geográficos,,, unidade -

quantidade - 1.

Coleção de 5 (cinco) A·
Diversos:,

Atlas de Mierologia,
Atlas'de AStronomia,
_:_:'Atlas de História Uni­

aI,. uniêlade - um, quan­
de - 1.

de réguas, par
esquadr.o, transferidor,
passo p!ua quadro ne­

um, quanti-

- Coleção de .20 (vinte)
idos geométricos, unida­

.- um, quantidade - L
- Coleção de 5 (cinco)
tivos arquitetônicos, uni·

um, 'quantidade _

-

Coleção de ii (chico)
dêios anatômicos, unida­
- um, quantidade - 1.
- Cole"!ão de 22 (vinle e

is) Iquactros Murais __:_ - O

MEl.\1 (75 x 90 CrhsJ \uni­
de - um, ,quantidade - L
- Coleção de 22 (vinte e

is) Quadros Murais­
TRABALHO (75 x 90

s.) unidade", um, quan­
·ade - 1.

:- Colecão de 18 (dezoito)
adros Murais -' os ANI-
/

I

Ali;) (75 x 90 cms.), uni- \
dê -. um, quantidade - 1..
'- Coleção 'ie 5 (cinco)

.

oplásticos:
Vertebrados e lrivertebra-

s,
Invertebrados nocivos, .

Invertebrados úteis,
Reinos dà Natureza, uni­
ade - um, quantidade -

'- MJas d(� Anatomia A

imal, unidade -/ um, ,qU�;1-
dade - 2.

8 ,- Atlas de ftnatomia Hu­

quan

9 - 'Atlas 'de Bot�mic�,. uni-

- Projetor Fixo, unidade
um, q\lantid�'l'3 - l.
....... ;Goleçã"l 'de 9 (nove)

ispositivos coioridos

NATOMIA, un�rlHCE:
uantidade -- i
2 ,_ Coleção de 13' \ treze'
ispositivos coloridas

OOLOGIA, un.c1.ade. - umJ
uantidade - 1.

,3 - Coleção de 1.1) Di!'po·
ltivos

. 'colori.do·,; - BOTA·
;;rCA, ,midade - um. quan­
idade - 1.'
4 _. Coleção de 12 (doze)

ispositivos co1cridos - Ft­

ICÃ, unida'ie' -- um, qmn.
tidade _ 1.
5 -...: Coleção de � (trü::; � DIS

ositivos coloridos -- GEO-

LOGIA, unidade um,
quantidade -"1.
26 ,- DinamÔmetro de mo­

la, upidade - um, quanti­
dade - I:
27 - Alavanca com jogo de

P�so�, unidade - um, quan-
tidade - 1.

.

28 - Plano IncliJ;lado, com·
pleto, unidade - um, quan­
tidade _ 1. \

�9 ..:,_, Roldanas (jôgo), uni-
9agé - um, quantidade - 1.
zti�\ ' .. :'Balança,' <id�>Rob�rva'!J,
Unidade;j;�

.,

um:,·qu�
".

"

'-1.
.

um,

mara em pról s

do. Bra$�L " . ões e à'e,:;entn-ldimentos,
gar dentre o,"; alunos da- No seu -eurto Ç0r: rim 'as _6 Ó los províndos,
quela Q<,)'rporação e de vá-" 4Q a 50. inJ'i:'! 1'on1"'ll-'1 p"tO. _ de 1111111; t"al1Séormapão P?:
rias outras do País. No-, tempo fI.ue exenc • a' S�P 't' hLic;l. Dfz �1" s i;1.epois o

meado pelo saudoso Presi- .revelou-se �m grande Chefe... '-ripo Chefe voltou eneon­

dente' N.erêu Ramos, Dele-' Progressista j) Iutador ir> .
- tra lrtQ, a, casa desmantela­

ggd� d?, Ordem �Gi�t�c.a f
e _.

brantável . b:-teu-se; sem�"re'- da, a disciplina tota lmente_
Social, organizou .com tal pelo desenvolvimerito cultu- entorpecída, a evídez e o

esmero aquela repartição ral e tecnico prClf'li�i"pal da anroveitando proliferando
policial que foi possível, sua elas=e e foi um dos d=sbrtgadarnente, o preparo
com

. efisiê�cia 'r sjegurar.ça" grandes inéentívad r« s dos e ínstrur-ão relegadas a pla­

descobrir; e.desmantelar . a Cursos �e ,Aperf0i,:o'lme:1.to '10· inferio::, QS campos de

rede de esníonagem é dou- de Oficiais do qua foi dire- es.io te com mato alto.l os
. trinação montada pelo ini- tos e 0flpeis dei de FOl"'na- cavalos desaparecidos, pois
migo. durante H guerra e ção. qi1e' também dirigiu. grande parte hevía morrido

combater os' extremismos No seu Comando criou a (le f"noe, a escola formando
indígenas infiltrados em' tô-. Escola de Música que cem Of'c;�'s à paisana, móveis,
as as camadas

.
populacio- a sua saída não "3 re ",.0S'- ma ('''IS, camps e roucas

nais do Estado.·A DOPS, na seguírnento e a qual vir;[I a r", (''':- 1 c ue r;'§,o ha viam

época diga-se sem' receio, ter 'Tida no seu S6", muo Co. r;csaparecido estavam ve-

foi bem o reflexo do seu 1118ndo.· ! " desce .:':;" tados, ras-
de - um, quantidade - 1 r .

organizador e condutor. Foi Compreendendo rue um !LS, em trapos quebra-
83 - Lâmpada de alcool,
unidade _ um, quantidade

.

Orgão eficiente' e produ- Gll8.rtel, não póde vi er sem dos, 8 tropa c,e fardamento

tívo, \ Nessa época lançou o atividade fipiea f i. S21"1- ito 3 (8ê)) �aC:Q, o crédito

" Ifam�so livro "Punhal 1>r'a- .pre um grar.de.1"') 1: <' r '108 e total .de_rofada, o quar-
lerro '... ....

d B '1"
" tI' 1" .,

_ 'um
,zista no çoraçao. o rasl, ti�sT;l":'tes e a eta prati-. cd. ",UJu, e c:o. aD.'.o op.ores

,
obra que teve gro.:1de 1;'e-

.

canto· no ,ti,,:,o, v r. :�ç b,mdos .. A:pi il Lil -qua-

percusf'ão e constitui hoje grima, tenis c.... u um home .. 1 :1 altu-

valioso documentário, sôbre ra J. a derra..:ada t')tal.

'l':l athr'r""des d"s fêr�as em Comando ",s o b ,. :rei: e,zc Jên:::ia

choque no decorrer de. gran- r J é, a�l!e e que é sbmente
bJr:.1 ·e 1 3i, � 'S o Ç;U8 s"be
(,.......,OJ n"i.0r o.:, ;.,iv.lb n1.inistj_ .)s.

J

conceito da mílícía

nense, um dis�in�o

pág.:
catarí­
l° lu-

31 _!. Balança Hidrostática. 76 - Jôgo de 3 (três, balões
completa, unidade - um,' aferidos, unidade um,

quantidade - 1. quantidade �...1_ : ,�

32 .- PicnÔmetro S6:11 ter- 77 _:_ Jôgo de Q (dois) 13e- l

mômetro, unidade -' mm, ckers, unidade""::'" um,
.

=lmm-
quantidade - 1.. tidade - L

32 - .Areômetro de voíume 78 - Vaso de Erlenmaye:',·
constante, unidade - um, unidade' - um, quantidade

'

quantidade _; 1. - 1.
79 - Frasco de Kítasato. u-

44 - Apatêlho, para' demo

dilatação dos sólidos, unida­
de - um, al1antidade - 1.

45 - Pirômetro de demons­

tracão, unidade - um, quan-
-

tídade - 1.

46 - Higrômetro de cabelo,
unidade - um, quantidade
- 1. "

4'7 - Espêlhos, plános,
variâvel. unidade

.

auantidade - 1.

48 - Jô�;o de espê11--tos:
Plano, côncavo e .convexo,

unidade - um, quantidade
... - 1.

49 _:_ Disco de Newton, com­

pleto, unidade - um, quan­
tidade - 1.
50 -' Jôgo de 3 (três) ímans,
l1nidade - um, quantidade
-1.

51 - Bastões de vidl'O e e-
·

ôoiiite':'unid�de - um;líUãn­
tictade - 1.

52 - Agulha �stática, com

suporte, unidade - um quan
tidade -'-. 1.
53 -:- Eletrosçópio fôlhas de

ouro, unidade - um" _quan­
tidade - 1..
54 --:- Eletro íman, unidade
-, um, quantidade ........ l.

55 - Voltâmetro de volu­
me - Unidade - um, quan­
tidade - 1.

56 - Termôme'<-� li", mercú­
rio graduado, unidade,­

um, quantidade _:_ 1.

7 - Termômetro, de tr?

escalas, unidade

quantidade - 1. \

58 - Micróscópio de peque­
no aumento, unidade - um;
quantidade. - 1: .

I (

59 - Modêlo de ouvido des­

montável, unidade - um,
quantidade - -.

.

60 - Modêlo de ôlho desmon
tável, unidade - um, quan­
tldade - 'L

No julgament? da concor-
, ", , ' "

r. ,�""''''-l''',j:",,�.
rência serão observadas as ".'
disnosi�ões do art. 23, do

Regulamento .anrov2do pelo
Decreto n. SF.·25·08-611382.
A concorrência poderá

ser anulada, uma vez que
tenha sido preterida forma­
lidade expressamente exi�i­
da pelas Leis e a àmissão
impQrte em preiuil7,o aos

concorrentes, ao Estr-c1o' 0\}
à moralidade da Ccncorrên­
cia.
O Departamento r;!')11tral

de Comp:t;,ás, por s "a Comis­
são .,Julgadora, reserva'se o

direito de amilar'" a' COllCO;�
.r.ência, . caso -.as propostas a­

presentadas não correspon-
dam aos interêsses do Esta­
do.

Florianópolis, em 15 de
janeiro de 1964.

. nidade -. um, quantídade -

1.

80. - Jôgo de 3 (trds) fura­
dores de. rôlha, unidade
um, quantidade - 1.

81 - Balão de distilação, u­

nidade - u�, quantidade -

1. ( .'

I

&2 - Coleção de lâminas e

laminulas (100+50), unída-

-1.
84 - Limalha' de
(100,0), unidade"

quantidade - 1.

85 - Matérias corante (7
tipos), unidade - um; quan-
t.idade - 1.

.

II - l."ORMALIDADES

1 - Os interessados de­
verão atender as seguinfes
formalidades:

.de

a - apresentar declaracão
de conheciI!'ellto e submis­
são às normas do Edital n.

001-28-1-1963, pubJ.icado no

Diário Oficial n. 7.226 de 6
de feverctiro de 1963;
b - Os envelopes, conten­

do propostas e documentos,
deverão ser entregues· ilo De­

partamento Central de Com·

pras, até às 8 horas do dia
, 17 de fevereiro de 1964, me­
diante recibo, em que mep­
cionará dfta e hora do re­

cebimeI].to, assinado por Fun
cionário do Denartamento
Central de Com"H·as.

c - As propostas serão a­

bertas, às 10 horas do dia

17-0:y-64, e na presença dos
proponentes ou seus repre­
sentantes legais.

34 - Areômetro de pêso
constante, unidade - U'�.1,

quantidade - 1.
.

35 __:_ Vasos cnmunicantes,
CORl pés, unidade -- um,

quantidade - 1.

36 - Aparêlho de Pasc: ·1,
unidade - um. quantidade
-1.
37 - M'odêlo' de Sifão, uni­
dade - um; quantidade -: 1.

38 - M'odêló de Sifão pa­
ra ácidos,

. unidade -'- um,

quantidade - l.

�� - Hemisfério de Magd8-
burgo, unidade. - um, quan·
tidade - 1.. �.
40 - ModélO de bomba a'S-

·

pirante .-...: Premente. de vi·
· dro, tm,dade - 1, quantiàa�
de - 1.\

.

.

",.
·

41 - Máquina 'pnewnáticf'., 86 - Reagentes (coleção de

manual, unidade um, '15), uuidade - um, quan�i-
q�ntidade - .1. dade .1. "\

" /'

'42 - Diapasão, unidade·.-
". um, qJ.\antidade.,- L,

'

" 4'3 - Campânula, com .cam­

Sis- '-painha, 'unidadé' - um, quan
um tidade - 1. ..

(Rubens Victor da Silva,
61 - Modêlo de!lCOração des- PRESIDENTE)
montável,. unidade 1 ....

,

(úm), quantIdade _ 1.
62 .

- Modêlo de encéfalr)
dé);,montável, unidade - um,
q�Ul.ntidade - 1.
(,3 -- Suportf7 Universal, cam
anpis e pinças, uDidade
um, quantit;lnde - 1.

64 - Tripé de ferro, uni­
da::le - �, quantidade:""" 1
65 - Bico de Bur•.�EO. unida
de :__ um, quantidade >- 1.,
66 - Tela de arame, cem a­

mianto, UD;.r:.!ad3 um,
quant:idade 1.
67 - Cadinho., de porcelana;
uni«;ladc - ur_1, quantidade
- 3.
68 - Cadinh)s de barro u·

nidadE.' _ um quantidade-
2.
69 - Colher de porcelana,
com espátula, unidade

...-

- um, quantidade - 1.
70 - Bastões de vidro. uni­
dade - um, quantidade - 2
71 - Tubos de' Ensaio uni­
dade - um, quantidade -1..

100.
72 - Estante, de madeira,
para tub�s, unidade - um,
quantidade - 1.
73 - Escovas, para tubos de

ensaio, unidade tim,
quantidade' - 1.
74 - Jôgo de 3 (três) cálices

graduados, unidade

quantidade -' .1�
75 -:- Jôgo de ,3

.

�.vldio,\" U
..l'

:}

i ��e,;!j'

um,

III - JULGAIV!E�TTO

um,

23-1-64

Vende�·se

consultór:o.

denfár:o
.

/

Com alta rotação e ins­
trumental. Estudá-se troca

por automóvel. Tratar à
rua Bocajúva, 128 - NICa
pital.

Para o fransoorfe de §"" ��

de Belo Horizonte, R � C�9 J: ".. 'O, SãJ PJU�OF
ti�BF Pôrto Alegre; Pelotas e·� � Grande.

xpressa r:�
·

�. ópolis
l��TRIZ - Ru� fr -r'h> L r:.�hO 31

Tel Ir

de necstvlToe.

Major em 1945, Ten. CeI.

e111 1948, por mer'3'cimento

em 1949, !!ssm:liu o CO:'1llando

Geral. Em 195D exeI'�eu em

caráter efetivo b ca�go de

Secretário da Segurança
Pública que já havia antas

exercido por vários meses

i.nterinamente. M€":"bvo da

Comissão CatariÍlense q\le

recebeu de volta o acêrvo

do antigo território de Igua­
çú. Foi sempre· u�n estuc'io­

�o de policia, e como' t"l

um grande entendido em sua

missão. Foi s-empre um

e�tudioso das finalidades
da missão policial � cOlTlo
tal um dQs vanguardeiros
ao lado de Peres Barbosa,

sável.
Em 1951

Reserva- e ao 1')n ,À' ,

na grpnde t"'.?iorin t' ')8 S·o.,s

CCl""nnr'!"d '8, a' \ 'i '

co Que a

perdia lill1 gr"nde. .';1. De·ro.
Foi ecr.a

!orm.?da c'e'�'lis e"1 eXDe�

l'i{'!'l.�ia e cert'za tr.e críC'u

o erma c't'.e h",,,i[l c''' atrai­
lo novamente ao 8 ....rvi�0 4a
sua Corporação num mo­

mer.to que
I
01'asi nal'fra�a­

da, necessit?va de tirJ.rmeiro

hébil e cHpãz de liv!","la das

. I '

Academ�a de Comérêio de
Sal1fa Cat�(na

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO

Avenida Hercílio Luz, 47

(Reconhe<_::ida pelo Governo' Federal)

INSTRUÇÕES PARA 1964

,

ADMISSÃO AO GINASIO

Inscrição: até o dia 2O.de janeiro.
Início dos exames: dia 21 de janeiro

EXAMES DE SEGUNDA

I-sençã.o: aJ:é o dia 31 de janeiro i

ReaUz":- ,�. de 14 a 24 de janeiro

l';·'!ATRICULA

Aberta. até o dia 29 de fevereiro.

E}:pediepte da ::>�retaria - cUarian1e"

'19,OQ; ao.s eáb. dos, d " 15)00 às 17,00.
.

inicio das aula!>:' 9 de março.

,
'. ". S SUGS escolhas e

e é aJ e n trazendo pa­
i", O tim�o â::1 nau j1:Í desar­
V"',,(oI .h �imon3iro argLlto, se­

,_iro e p:;�t':-úcr de veiha e

-

... _,:; .... e;,'l -ú -os desta Polí-

1:1har já podem erguer
a ca')3�'a e oll-J.ar com segu­
raira em frente encarando

po", otimis!-,10 o porvir. O

t{uadro tétrico e desolador

já nào existe mais! Na evo­

lL�cao milícia desponta no­

va alvorada cOlJl expÍendores
de sol nascente.• Os quar­
téis estão iimpos e outros
".Tl�tOS estão sendo Gons­

truir.:os, e;:n construção e

pnr CO:Fi.-UÜ; a tropa está
f.... clt.d"; cs·nosws cadetes
hrilh,,"'1 e1'1 lvzidos unifor-

(11 �;�e:a sistelD.�ti�a .militar
· co slstIda na dIscIplma, na

· f0 _" .3.0 moral, ..,militar e

e no enraigado sen­

eve!', c0il.".ralece a

Ln e tais real�dade3, vivi­

d"s, palpáveis, nuo ".JVde na­
\,,,{ t.:et.ratol'es. .ua,'elos-á!

· C 1

V �_ �

fOi!
e-' � .

in-
1 ejmn, Í'1con·

T/, J f ·'''''&;JS �f; �hljOS que

nele acréditara:n e se e;-; u
nenaram da baba peçonhen­
�a "e3�"r-o p'cI' s� iu'.'ejosos
e

L
d

i --.� ;: "r; "<"10 ceg jos pe­
'" e � ',85 � ':..ito ain-

�cntÕ'.I.� I r cs '�.!.,J nnte
eviü 'ucia, e:- nir. os in:::au­
tos e ce�va:.Jl ;zar a obra a

sussu.rar maldosamente ter
sido isso apenas um pro­

gr�sso material que nada
mais exige. Inútil! o· traba.
lho, a honestidade, a capa­
ci 'ade, aí está no térmIno
dessas obras, na execução
de '11'11 v8.SGO e bem eIB.bo­

ra(' .. �'2�·
..

·r'�:'?, a fazer es­

tr '::-.�'
" "

'�ns e as ca-

1" f'''" : ....

,la.. !" que um

trfl:" -o -. �-:' '') e desinte-

e encmnendas
(uriA

-:ii-

1 tão serva veio J1m convocado,
recuperar as ruínas de uma

ínstítuíção e levantar bem
arto o seu patrimônio, o .seu
/'
decôro e o seu renome, en­

grandecendo a ela, ao Es·
tado e a Pátria.
Nós o escolhemos, e sabe­

mos que Vossa Excelência
ratifica a escolha e para
isso nós o apresentamos a

},>;<:t"irjá, futura da Corpora­
ç[>o e grande, dinâmico e

operoso Govêrno de Vossa
E;c;;E;,.0ncia EIS o HO·
1\,[CiVI! '

grandes coisas COm,) os que
aí estão a desafiar a hr a

dos desneítados.
Aí está, ExcelêncidJ ,,"·nr-

que nós prestamos esta ho­

menaaem ao COmandante

Lara Ribas. Não há, nela

qualquer gesto de levían

adulação, de interessada li­

sona, de mesquinho servi­
lismo. Eá/ sim Jústíoa e

reconhecimento à dedicação
e ao tto,0r, ho honesto e leal

do Coman-1rmte que da re-

V. COf.l.UN!GA.Ç
.

O:
1� .J:1:� •.,.,Gl"'4a c.o

bora.r o s::;guiClte p
lescas de 1964.
PEOG":" f JlfX:

Lia 8 (s�lJadG)' 13dle à� Abertura do ('n"naval de 1964.
Dia 9 (rl :'lingo; B< 'le Inflm:il.
:e,'1. 9 (r1�mingo) P'1iJe d" DT "'E30,
D''J, 10 (se'� .'1da _ ';r") Trar'licium 1 _:a�:.e do Lira Tênis

(;lube.

h.ra C:übe l eunida, resolveu ela­
PS F'� ti ,idades c'arnava-í0 ' ..... '''1,

. "

'_ .. l'

Dia 11 (terça·feira) Bafe'ele Encern:!11ento dos Festejos.
HORÁRIO: './

Os Bailes p?ra ar11 Jj;'ús te"ão inírio àli 23 horas.
O Paile Infantil terá início às 15 horas com o término

�1revjsto para às 20 horas.
REGULArVí.ENTO:

I -. RESERVA DE MESAS: \

As senhas serão di::, ribuiclas dia 28 (terça,Feira), às
19 horas e, a venna I crã início ài> 20 horas. -

Iút1.i.s:}e�sável se _-" r.p:·esent;::.ção da' carteira. sooial
.

com o ta ão do <,., cu (Guu:dade de 1964).
"""-",2, [ISSO +'c.;o, sor ..knte, PQc:erá adquirir uma mesa
com dl;re', D à quat'.'o (4) cadeiras/
O P:;>''''': '8 LO será efetuado no ato.

2 - CONVITES:

pa-

Os convites deverão ser, solicitados à, Secretária do
Gub.:-, por um assoc,,,�lo à pe�soas em tran;:;ito, e obe­
decerão as n!'e�.(' i�'-es e('t�.:-l!�ril' ·as. Os mesmos serão
e..clq)JiTidDS 1 -:_CI ''l

�.
t- nfi "�.-.-{_;::'. d� t_,,�.:.1 ".-êp.'6ia".

Pê..l q, f"Cll" S.: d li CI. c�J.J.viu�S g Se0:'etaria c�o Clube fun�
ciora::á no 1 orário de 11 às 18 hOTas, a partir do dia
8 de fc-vereiro ao dia 11.

3 - TAXAS:

Preços d"s r.�csas:

ASSOCIADO - 4 noites
1 noite

CONVID...A..DO - 4 no;tes

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

7.000,00
4.000,00
10.000,00
6.000,001 noite

Cl?�"l 4 noites
C?sal 1 noite

Cr$

Cri
Cr$
Crg

a

J.2.000,00
5.000,00
9.000,00
4.000,00

Estudantes 4 noites . . . . . . . . . .. CrS 6.00Q,00
HIY2-T�: 5f)()flO (Quinl'>entos cruzeiros por garrafa).
OBS�HVAÇÓES:

h"'liví.dual.4 noitps

jndividual 1 ll">1te •••••.••••••••
l
••..•

- A posse da M�a não darã direito à entrada, sendo
necessários a carteira soeir:! e o talão do mês ou anui­
dade de 1.964 ou cou·;i'e acompanhEdú dE' documento
comprovador da ir'entidade.·

_ O estudante para adquirir convite deverá estar devi­
damente credênciado (documento de estudante).

- A compra de mesa de"e:'á ser feit8. nela próprio. sócio
ou seu de"p!lclente, ou pecsoa devi�i'mlente credencia
da para tal.

.

(4) cadeiras- Sómente, QU'ltl·O
cada mesa.

DETERMINAÇÕES:
" A entrada nos Bailes Noturnos é w�d�da à. menores.,
De 15 a 18 ãnos, s6rnento é permitich quando acompa­
nhados pelos Se'J.hores pais.
Nos B?.Ues Noturnos não é permitido o uso de LANÇA
PEE,FZTME como' entorpecente (CHERETA), sendo

que os jnfra�ores estão. sui.eItos às penas estatutárias.
]\TO BeJJe InfanW é expressamente proibido o uso de
l8n�a perfume ou bisnagas. (com àgua).
]\Tão s"rã.o atendjdos. sob qualquer hipótese, no d�ecur­
so dof, B\'lilps. esouecimento de: C.41t'rEHtA. SÓCJAL,
TAlf,)W DE MENFlALIDAPE ou (ANUIDADE DE 1964),
bem como 'aquiskão de convites ingresso.
I ��jz f,rmando Figueiró WoIff - Seéi-etário Geral
Visto:

Antôni� Pascoal Apóstolo - Presidente.

se.rã'o permitidas em

COMUNICAÇÃO
Com o fim de melhor esclarecer os associados, a Dire­

toria do Lira Tônis Clube comunica que, em qualauer even­
tualidede. deverão ser ob&ervados os seguintes ítens:
1) - É inelispenspvel a apre5'entacão da carteira social

acom?anh.8do do talão de mensali;Jade ou anuidade,
pB:r'" mgressar nas dependênCias da séde Social d,

.

Clube. ---.""'....
2) ,!_ Ni30 ,<:12"-0 atendidos, em hipótese alguma, casos de

/

.

e;;al,�,.,i·"""'T'tt) d/e c2rteira e. talão de m8nsalidade ou

aqu;."i�fíés de convites. durH.nte as Fest.as·.
:ii) - Os CO''1vi�,,'1 S0ro°"lre nooe,..f-í.-I ser adquiridos por s6·

cios r ....nt'·;1)11'ntl"'''. eM d;a de Festa no período das
14, ;'Js 1fl h,,,,.,� r'lo""nêld o associado apresentar seu

COi1vichdn 3 l)iretor.i�. \

-!i:) _ Nas P"stl'l$ Not.1'·rl1as ní50 será p�'f'('1itida a entrada de
rlcp�:r�<; de 15 anos, mesmo ,acompanhado de res·

.

7'".�
aos distintos ?ssomados,

na

ponsaveis.'
5) - Pec'li"""''''' epr>grp""dnmpllte

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



tas manifestações- se carae- to. do ·povo pelas realiza- com uma íntíma parcela de
terízaram, em. todos os lu- ções administrativas que suas fabulosas possibilida­
gares visitados, pela mais hoje se verifica sôbre tôda des produtivas. Com bravu­
autêntica e calorosa espon- Santa Catarina, em todos 05' ra e trabalho. aquela gente
teneídade e em certas oca- setores da sua vida, soube aproveitar o' sola fér.

do Rio do Peixe, inauguran- siões o eatusíasmo do' povo, ,
Como obra de maior til, até onde permite'� ��

do' diversas obras da mais aclamando o homem que grandeza inaugurada nesta pansão de uma região <sem
profunda significação eco- chamavam de "operarío nü- viagem está a Usina Celso energia. O aproveitamento
nômica para' as duas ricas mero um de Santa Catari- Ramos aproveítamente hí- integral de suas riquezas; a
regiões, ficou mais uma vez na", criava forte clima emo- droelétrico do Salto do Es- dilatação da iniciativa pri­
patenteado o. carinho com 'cíonal. perínha, planejado' pela Co-

!

vada o confôrto das imen­
que catarinenses das mais -: As razões desta consagra- missão de Energia Elétrica. sas áreas rurais, ficou ao

diferentes regiões e escalas. ção popular . ao Chefe 'do Incluida no Plano �uinque- acaso, na .dependêncía de
sociais cultuam o seu atual Poder Executivo tem como nal : de

. Eletrificação do uma atenção governamental
Governador, A' \'alidade des- significado o contentamen- PLAMEG, como obra de que nunca veio, O atual Go-
-------------- emergêncía, esta nova cen- vêrno entendeu a necessida- \

traí geradora, foi construi- de inadiável,'de dotar aque­
da em 24 'meses, num local la região de recursos ener-,
em que técnicos e operá- géticos. Hoje, com a Usina
rios alcançaram .a pé, atra- Celso Ramos, Concórdia e

vês 'de -picadas que iam os demais- municípios servi­
abrindo. Hoje, graças aos: dos, .íngressaram de Jato.
esforços conjugados, > entre numa nova era, defrontan­
-Governo do Estàdo e .os bra- do-se 'com portas abertas'

lO

d d
vós homens daquela região, a para um futuro grandioso.A

pe I- '0
( Usina Celso Ramos, é a rea- No churrasco a beira da

,- _, lidade de um grande anseio barragem de acumulaç�o da
.___

de 5 municipios e 28 locali- usina inaugurada, quando

P
dades, que com � sua ener-' o Governador Celso Ramos,

,

o'",q''D'e s'omo's
gía levará confôrto e pro- falava perante autoridades

�: '," .:: ,,: :�, � :
.

{

.,

'gresso a uma população de e centenas de pessoas que

,-
.

'100 mil habitantes. lá se reuniram, afirmava:
'

, Nas pesquisas que o Gov. "hei de deixar Santa Catari-

O'Ü'"r'
'

I·U'ad''0s'
'r

•
-

'a' s,. 'a"
,.'

I·r·
.

C:�:ár:m��C���ecc�:an����- ��tuCr�mi��:nd�rá pa��IOC�_:
.. '.

r.

'. .,'

'....• " '.
.'

instrumento .que estabeleceu .

dentre os Estados mais de-

'.

a realidade histórica de senvolvídos do Brasil". Pou-
, ,

. Santa 'Ca,tarina, ficou ma- co mais -tarde, quando inau-Com- o espírito. destituído 80.000,00. e UFE. ('Florianó-
. nifesto que :o Oeste, como gurava a eletrificação dede qualquer' recalque pu: polísj Cr$,·100.00Q;O'O.-

ramente .pes�6al e de qual< O -colega 'tes�ureiro geral
consequência de nulidade Ipumirim . encontrava f�i­

quer interêsse. que não .se-' entrou _em diversos atritos
. energética que imperava na xas e cartazes que diziam:

. "região, expressava-se' apenas "Rtim.J <l melhores dias pa-ja o bein da classe estudío-. com-a pessoa do írrespon- ...

. -e Ó;

." .'. •
- ----------.,....--- ra todos". Celso promoveSR catarínenses x�mos a. pÚ-' sável -Presidente que insíste- J .I

blico denunciar sérías il;'-' em .lançar na' contabilídad .integraçãn de nossa terra

regularidades que ocorrem' da. DCES várias' das cha- Joaquim e.m com a civilização",
.

Outros

na UNIÃO 8ATARINENSE madas "notas Irias".
. afirmam: "Hoje festejamos

DOS ESTUDANTES DE Fevereiro' a energia tão desejada, ama-

GRÁU MÉDIO dirígída dita. COORDENAÇAO' r
nhã, será\a riqueza".

torialmente pelo pseudo-es- _".� Este 'entusiasmo caloroso

tudante ADY' VIEIRA FI- O colega Secretário geral I' -� .

• '" dedicado ao Governador
LHO. por inúmeras vezes, tentou

�
',?_ ,J "". Celso Ramos, estava a es-

�nf;�:!��:��e�t1D;0;;���� iii��S�' �:��-��: r!:�!::! d�:���:.
FILHO a preocupar-se, mais • ,- cia pública, recebendo çolo-

O Presidente eleito em com os problemas direta- nos, professores,' industriais

Laguna elabo,rou pl�nos "'mente ligados. aos estudan- e autoridades locats, eI!l
monumentais, mas' irreali-

.

tes (CNEG, CBE, BÔLSAS Lindóia onde visitou o �m- I

záveis. sãó fôlhas_ e )nQis DE ESTtrDOs, MCP e tec ... ) pIo grupo· escolar que ali'

fÔll?as de pap_el. daÚlogtá- e deiXar' de 'lado debates pu-
está construindo o PLAMEG

flÍdo, mIméogrirfarlo' e" Un-
>
ramelrte' id'eoiõgi'cos que ftá� e e\11' .·t,odos os lugares por

pressú SBm conteúdo aI- da trazem de benefício à qu� passava. O povo que

gum.
: •.

classe estudantil. Insiste po- sempre soube o que deseja-
Convidou vár"ios ielemen- rém' O Presidehte ém tor- va,' éJ.yando latendido sabE'

s�r grato.
I

I

'.�a viagem que o Governa­
. dor Celso RAmos, acompa­
nhado por seus altos asses-

sares, acabou de empreen­
der ao centro Oeste e Vale

ii ES:FADO
O MAIS unco DI.IlJlIO IIt SANU CATABINA'- •

Florianópolis, (S�xta-}'eira), 24 de Janeiro df11964

ORGANIZAÇÃO '"
I

!

tos para figurarem em sua nar·se teórico· pura' e sim­
diretoria, mas queria man- pies.mente. É mais do

\

que

�
dar'e desmandar como b�m trabalhar e falar sôbre, rea­
entedesse. Isto é cónio se.< lidadê'-_brasil�ir� dá '·11').ais
'fôsse 4<;ll1à, absoluto. e' :_ir> cÚt.à'Z'.'·'

.
.

.

repreensível da' UCES.. '.�. pàrp, ,cullhinar as; iÍ:I1.lme-
Como prova da i,nfefici-

.

ras irn�guia.rid.adés que vi­
dade e ineficácia dos,. pIa, , nbm-q registrando�se na

nos do atual .Presi.dente: Çt� coordenação da UCES illti­

pontan'Íos 0'6 éncon'trçis' i'e: ," n1a;menté', por um passe de
gionais de estúdantes ERf<::S rifágica,' DE!SAJ;'ARECERAM

.
SUL; CENTRO·OESTE; -

VA- da séde da entldáde todos
LE DO UIO DO PEIXE:' e os docume�tos, :)ígados à
SERES) . ql1e, cQm'ucl te�á- secretaria' gera(:' ,livro de
rio impôsto pelQ·. rrt�smo, atas das re'úniõ�s d� direto"

apresenta. tefl}as vagos
.

e ,ria,
\
liv,tos ,de \aLas ,.

'

dos
sem probabilidade:-de. ,/::on- EHES '-e 'etc ... J,'faturalÍnen­
seguir-se resulta;dos ptâti- 'te o Secretàrio geral" 'Será
cos e objetivos. Assim sen' responsabilizado, mas lem­
do os ERES constituiram- bramos que os livros de
se no mais completo fra" atas, principalmente as do

cass!) Ja registrado. na ERES SUL, tinHam impor­
UCES d.esde de 1.961. tantes documentos ê decÍa-

rações que compromete­
riam' o pseudo-estudante
ADY, VIEIRA FILHO.

\
O colega tesoureiro ge- Para.' exemplificar dize- '

l'al jamais' viu, a côr-,do df- mos apenas Is�o: A carta de
nheiro recebido de diversas princíl?�os de Videira; que

fontes, alg'umas até agorá traduzia o verdadeiro pen-
\

desconhecidas dos m_em- sarnento do oeste, foi modi­
bros da Diretoria., Tudo fi- ficada..Umª carta democrá­
ca de posse exclusiv� do tica'; e cristã, com uns reto­

Presidente.
.

ques�' de ADY VIEIRA, FI-

Isto muito embora !! LHO, passou a ser instru­

I constituição da UCES seja menta radicalmente anti­
·clara ao �firmar que cad�

.

cr,istãd e totalitário. Em

'dirigente é respons'ável' p,e- Araranguá .pretendeu· im­

I los seus atos. pôr urna carta de .prindpios
Acusamds igualmente gas- integralmente marxista-leni­

tos pessoais e viagens poli- nista. Em Curitibanos sabo­

tiqueiras ou de mero re- tou a, comissão encarre'gad!l
creio feitas pelo Presidente da elaboração da parta e

ADY VIEIRA FILHO e lan- êle próprio a redigiu, . como

çadas na conta da UCES. se o seu pensamento pudes-
Procede assim despreocu-. se ser o de todos., :.,.

_

padamente porque" natu-
.

ISTO TUDO, COLEGA\S É
·ralmente baseado na mes- APENAS. UMA P A R't.r E.
ma constituição que fere, P�OVARÉMOS TUDO E.

-

_ pretende lançar a respon- AINDA MAIS .NO CqNSE­
sabilidade nas costas' de L}iO ESTAD�L, nocu-·
outrem. MENTOS NÃÓ NOS .FAL­

TAM, O QUE QUER DIZER

QUE SAfMOS DA UCES ....

MAS NÃO DA LUTA,. POR­

QU� O PRESIDENTE DA

UCES TEM QUE SER UM

ESTUDANTE.

Florianórolis, 15 d,e janei­
ro de 1.964.

FINANÇAS.

,

I
I
I
I

,

Isso pode ser ratificado'
1 por muitas uniões munici­

pais e principalm.ente pelas
diretorias da UNEJO (Joa­

çaba) e ULP.: (Lages).'
A dívida deixada)peJa ges­

tão anterior aumenta gra­
dativamente; pois embora

haja recebido diversas pen-
dências de uniões munici-

Salomão Antonio
JUnior ,";-

. Secretário

da UCES - 1

Ribas
Geral

,,'': i_,y)f'lc; ·n·..... r1-;, ""'''Irvr.q � T,'I\!fn:-'.'Ti"H�_ l\rthl1T E l1::lrrlo Ril1an _

,,!,SORA-..r.RlB-.ANGA S/A,. �:r.in- T�"()l1reiro Geral
.;; tviria dá .,DOES, 6118 "1'nJ)O' PEftA... , ,..... ..

";j;\�:{<,""

Nas orações que se' profe­
riram, er,a sempre calorosa-.

'

mente �mbrada a contri­

buição da Comissão de
Energia EléLrica, cujo pre­

Dias 15 à .17, . vamos à side.nte, EngElnheiro Paulo
Festa da Produção, 1964. Afonso' de Freitas' Melro,
São' doqbs da Festa, o po- ,encabeçou a equipe que ela­

vo de São Joaquim por sua borou o magnifico progra­
Asso"ciação RuraliLl� -I "ma quinquenal de eletl'ifi­

_Ter;t a .orientação' 'dól:Jdb�j'i�5Ado Estado, Este pro­
vemo do EstadQ' atravéz da grama, em grande parte en­

Se?I;et��ia_ da Agricultura; tregue à GELESC par?- / exe­
E também tem a cplabo- cução, tem, na Usina do 'Es-

ra.ção da Pú�feitura Muni- perinha ora inaugur�cla, a

éipal. primeira da série de usinas
Por 3 motivos vamos à que virão. ajudar a resolver

São' Joaquim em fevereiro o problema de eletrifica-
nos dias 15 à 17; ção.

- Fazer uma viagem agra- No' segundo ,
dia de sua

dável e bonita; "viagem,' já ,depOis de ter
- Passar 4 nojtC''' e 3 dias perccJTrldo' outros I municÍ­

no melhor clima de San- pios e i'haugurado diversas
ta Catarina, principalmente obras, as classes econômicas
nessa epoca do ano. e sociais de Concórdia ho-
� E participar duma Fes- menagel}ram o Chefe do

ta da Produção' que' ,muitos Poder' Jl:xecutivb, com um

municípios vão realizar em banquete a que compareceu
São Joaquim, aproximadamente mil pes-_,- _;; ---�----

. A GÀZETA, ontem, co.m justa razão, reclainou dos pre­

ços cscorchantes de verduras e frutas, no Mercado Muni-I
cipal.

'

fodíamos acrescentar que em certas FEIRAS-LIVRES
também os preços andam dísputando, quando não vencem,
com os prcço� do comércio - de nada valendo, assim, a

dispensa de impostos de que elas gozam.
Mas, "'0 caso do Mercado, verifica-se um FENOJ\'[ENO

que" precisa desaparecer. Os generos ,que I normalmente 'che_
gavam aqui, em' caminhões, para abastecê-lo chegavam-lhe
D'RETAMENTE.

De tm& tempos para cá está acontecendo que Tl'JBA­

RÕES, sempre gananciosos e insaciáveis, 'plantam-se pela
madrugada nos pontos de acesso da Capital - e. até m�smo
ali pelas vizinhanças da Ponte - é adquirem todo o firo.
duto destinado, ao Mercado, para depflis, na REVÉNDA,
imporem sp,us preços exorbitantes e criminosos.

CRIMINOSOS, sim. Porque esses ATRAVESSADORF.S
são com� chopins e sangue-sugas. Produzir, não produ.
zem; trabalhar, .se trabalham, é apenas nesse comércio ódio­

so, noturno, de comprar mais barato para impor ·mais e

mais, mais e m�is, horas depois, na REVENDA.
'

Esses ,!'t\RASITAS, qu� NAq PAGAM 'IMPOSTO$. que
nem COMERC:IANTES ou PRPDUTORES são, precisam
seI,' combatidÓs, proibidos de exploran�m o pov .

.

. .Tá os denunciàmos uma vez. '\��'
.

Acabar corri �, ativid�des,' Xi,
;� .. .

':',/,"�::,_,-:"-'�,:

Dr. Miguel Sales·Cavalca'nfi
agradecimento/

Viúva Marina Cavalcanti famílias 'amigas, às associa­

e Fflho, na impossibilidade ções médicos' culturais, às

de -manifestarem pessoal- instituições assistenciais, aos

mente seu reconhecimento órgãos da administração
a todos _quantos assistiram públíoa e às -autoridades go­

seu pranteado espôso e pai vernamentaís, J?elo ,envi,o- Fe
durante a internação e na coroas e flores. I \, �

ocasião do seu falecimento, Florianópolis,· janeiro de

. vêm por êste meio transmi- 1964

�;:1;::Iª::���{ -O-rie-nta-çã�o.'----:::-:-.Sa--:------:--Oi-t,ãrC:-=-iacon
com que cercaram o' acom-

�:�h��::�O st��e:e�!u����
·.8'- '.Br·uce·..I,os·e"

.

tI até o último repouso.
_

Desejam, ainda, transmi­
tir a, todos os senhores mé­

dicos. às bondosas Irmãs de

caridade e todos os auxilia­

res, o melhor agradecímen­
to pela dedicação incansá­

vel no tratamento do cole­

ga e amigo.
'Agradec�m, finalmente, às

,
.

O Prefeito Municipal de-. Ibirama pelos' médicos-vete­
Ibirama, Sr. Manoel Ma- rinários Nery de Souza e

chetti, oficiou ao dr. João' Waldir Mendes Wanrowski.

Demaria Cavallazzi, Diretor- Os médicos-veterinários

Técnico, do Projeto Gado mencionados estívéram na

Leiteiro, agradecendo e real- -----------------,---

çando o trabalho prestado a
'\

ções mais rendáveis, esco­
larizando moços e crianças,
instalando novas usinas
que criaram maiores de ri-

quezas, dando plena assi�­
.

tência à saúde do, povo.
Neste mesmo banquete o

Governador Cei30 Ramos

pronunciou uma oração pe­
la qual foi vivamente aplau-
dido. Fazendo o que prorne­
tera 'quando candidato, de

prestar contas de sua admí-:

nistração ao povo e nume-'

rou os vários setôres do seu
Govêrno e o que deles ja

alcançou 'JE;!alizar, entusias­

mando aos presentes com a

citação das obras de vulto
.

executadas dentro dos se­

(Cont. na 2". pág.)
._---"--_.----

soas. Falando em nome dos.
presentes' o Senador Atílio
Fontana, disse sôbre a feli-·
cidade dos catarínenses em

ter hoje a' dirigir os .des­
tinos do Estado um homem
com a formação, a honra­

dez e O dinamismo, que tem
o .seu atuai Governador,

"Enquanto o País se agita e

se preocupa com o seu fu­

turo, Santa Catarilm, como­
'que a parte". vive da paz e

da confiança. que lhe inspi­
ra o seu ·Gov:ernador", disse
o senador, afirmando ain­

da que entre nós se praticam
as verdadeiras reformas de

.oase, através da assistência

efetiva ao agricultor, ins­

trumentando-o 'para produ-

\

DIPUTADO PAULO PENSO ','
Esteve ontem em visita a nossos redatores com quem

nossa Red,ação ""0- deputado manteve cordial palestra.
Paulo S. Penso. ... .-' _ _"" O J):!§TA:qO.,,:. agradece a

honrosa visita.Na oportunidade, o par­
lamentar foi recebido pelos

BANCO /NACIONAl DO PARANÁ' E'
SANTA CATARINA S. A:'- AVI�Oi,

r:í
�

& /

; A Diretoria do BANCO NACION}\L DO PARANÁ E

�ANTA CATARINA. S.A:;!�lfuvis.a ,aos §��1'-lpr�� 1c�9.rlÍsta� pos­

�uidor���,' d� 'l\çõ��; P��E���9:�AI$�:�'86c:p!"r�<l9(' i que

tt. AsseW'pléià<,Ge�.!];! ExttíwrdmarlaY'fealI�a�a nd;,d.ltt;�O de

outubro ,:âé 1�fl3,'\"ià�r�ii�· ,a;,pO�VERSAO ... das, 'referidas
sções, dé::'aO::lPortaiio�'.'· em ��Í'>minativaS"j ,

AsSi�, bàb.\íida "os 'atuaIs portadórês d,e Ações P3' referi­

da Classe a apresentarem à Agência do N0SS0BANCO

mais próxima do seu domicílio, as respectivas Cl>\UTELAS,
a fim de serem s�bstituidas' por' "nominativas".

O prazo máximo para a conversão cÍ!is ações será até

no ato do recebimento do seu 3° dividendo, J;elativo ao 2°

semestre de 1963, cujo pagamento terá início, em ·tôdas as

Agências do_ Banco, a partir I\e 10 de janeiro de 1964.

. As Cautelas de Ações Pre! 'Crenciais que não forem apre­

sentad�s até 15 de março dE 1964, para substituição, fi0a­

rão' sujeitas, quando do recebim!;lnto dos dividendos a elas

-atrib�idos, ao desco'nto do Imposto, de Rpnda e adicionais

como "ao portador", 'sem opção, para identificar-se,
A entrega das Cautelas, para a necessária substituição;

pod�rá ser' feita a partir destá data:
>

, Londrina, 28 de' dez.embro .de 1963.)· ....

Á DIRETORIA

lBTiRIA do151ADB
� ,

" .

DE SANTA: CATARINA

zona rural
rante sete

orientação contra

CELOSE,
bôas raças
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'Comissão da ConferênCia
:,,1.,' "; � Estéve Reunida

A Comissão organLmdara da "Ca.sa da
da. Va Conferência dó Dis;. E:'5t.rello e Os rot.aria
trito 465, presidida pelo bar SChlichbng, No

jornalista Acy Cabral Teive,' de Freitas, Odilon
esteve reunida ôntem, nos Laúro l'4àia., Darcy
salões do Clube 6 de Janei- �prtunato, Wilmar B

/.
ro,

'

tratando do programa Hê:rval Melim.
do importante aGontecimen.

.

Ficou. assentado" q
to rotarib.

. /ini'cio das Inscrições'
Estiveram' presentes o Dr. v' Conferência verHi

Arnaldo Suarez Cuneo. poor-' á dia 16, quinta feira,
denador da Conferência, Sr. horas, sendo que a pr'
Egidlo Amorim Presidente reunião plenaria dar-s

da Comissãa E�ecutíva, Sra. dia 17, sexta

Alalcte
I Amo�im ,freSidel1tt')_ hp:Üts.

,
r

I1X

Lages - 12-1-64 - Na Fazenda arriiga
os visitantes, hoje, viram .alguns aspectos' da lida

peira ,- inédita para vários dos ·graúl,eiros, ou se

cídadinos .. Vimos a manada equina, co� utn espe

,1�r trio � pai, mãe fi filho - de puros-sangue 'da
Campesina, importados' os primeiros e cria: já da

zenda o potTilho. A marcha batida do magnifico r

dutor. foi experimentada por alguns cavaleiros de

t�dos, que manejavam mal ,as rédeas e se .preo
vam com 'O dispositivo de segurança pessoal, gr
do-se à cabeça dos arreios. .

• Depois foicpassado em revista o reb!;Lnho; ta,
!.fj p,0uteado por' carneiros 'do' melhor pedig;ree. .!\ri
'Y.,:Vai intensificar e industrIalizar a criação de oveihas

. � �
., � .

"

, 2, di.re§ão de seu filho, dr. LeIo, que acaba dfl cOJ;l1P

:Z;- curso de agronomia especializada: J

Mais tarde, o gado de tôda um� invernada' foi
zidcO pam as mangueiras, .para receber banho car

,
ticida. O mergul):J.o na piscina constituiu. o mais te.
dos atos variados. Algumas rezes, mais -mansas;'

'r regavam medrosas' e prudentes, enquanto. as máis'
vas saltaVam n'ág4a em shows artísticos e acrobáti

,

De cima de uma tronqueira, vendo 300 cabe�as
. xarem a� mangueiras, depois de banhadas, o pali'
,meçou ai fa<ler cálculos para o V!lrelão:

.

=--' Veja, seu Vale;ra, 300 rezes, a. 60 mil as graU
pelas miudas, são 18 mijones! E isso tudo saiu ap
de

.

uma das pito invernadas do Tio· Ari! E

dureza: ..
E berrando para o ,dr. Hermínio:
- Miles de Miles é isso. " e não você!

xx xx xx

Trazido da fazenda vizinha, de São João,
Cláudio Bianchini da Oost� Avila· __:_, filho dQ presid
Waldo Costa - um peticinho, ponei, permanecia a

, '.' �
r!;Ldo no palanque de uJ;l1a. margueira, em átiWde,
teriosa e filosófica. .

.

Por que fôra trazido?
t

De'baide, o· CláudÚil
I
traria,... Eà curiosidade em tõrno Ç!ac[ue e

? cavaHIl
como enrêdo de .!:fovela .
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